Dr. Ed Eca apoio para 
leiloar troféu autografado por Pelé 


Jorge Pereira Gomes, 57, coleciona autógrafos de celebri- 
dades há mais de 20 anos. Agora, ele busca destino à taça assi- 
nada por Pelé, para arrecadar fundos às vítimas do 


Rio Grande do Sul. 


Arquivo Pessoal 


Ramalhão bate de novo o 
Costa Rica-MS e entra na 
zona de classificação à 
segunda fase da Série D 


Com o gol de Dioran aos 52 minutos do se- 
gundo tempo, o Santo André venceu por 1 a 
O e chegou aos 11 pontos no Grupo A7, em 
quarto. Hoje, o time torce por empate entre 
Água Santa e Pouso Alegre, ambos com no- 


ve, em Diadema. 


—— 


Em duelo bem agitado 
no 1º tempo, Corinthians 
e São Paulo só empatam 
na Neo Química Arena 


Com um jogador a menos por 20 minu- 
tos, o Timão arrancou a igualdade após fi- 
car atrás no placar em duas ocasiões. Lucas 
Moura e Cacá (contra) marcaram para o Tri- 
color, enquanto Coronado e Mosquito fize- 


ram os gols dos donos da casa. 


Gessica Pacheco/Divulgação 


DECISIVO. Atacante Dioran garantiu os três pontos ao Sto. André nos acréscimos do segundo tempo 


Meteorologia 
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| MP cobra resposta 


Za Y CUIDADO FRI 


= sobre problema no 
ensino integral do 
Paço de S.Caetano 


Gestão José Auncchio Jr. tem até o dia |8 para explicar a falta de 
professores e as longas filas de espera na alimentação em escolas 


A Prefeitura de São Caeta- 
no tem até amanhã para ex- 
plicar ao MP (Ministério Pú- 
blico) de São Caetano a res- 
peito das falhas constatadas 
na implementação do ensino 
integral nas escolas. A Promo- 
toria acolheu representação 
da vereadora Bruna Biondi 
(Psol) que contém, em seu 
teor, queixas como “falta de 


Um ano depois, 
mulher espera por 
identificação de 
agressor em rua 


A nutricionista Estela Frohli- 
ch Bonatto viveu um pesadelo 
ao ser atacada por homem 
com uma cabeçada e um soco 
na Rua Maranhão, em São Cae- 
tano, após bater a roda do car- 
ro em uma guia. O caso ocor- 
reu há quase um ano, o mesmo 
tempo que ela espera pela iden- 
tificação do agressor. Segundo 
a Secretaria de Segurança Pú- 
blica, o caso segue em investi- 
gação pela Delegacia de Defe- 
sa da Mulher. 


infraestrutura das institui- 
ções para atender às deman- 
das dos alunos e a superlota- 
ção de algumas unidades es- 
colares”, discorreu a promo- 
tora Carla Murcia Santos. A 
denúncia traz informações co- 
mo falta de professores e lon- 
gas filas de espera para a ali- 
mentação entre os turnos. De 
acordo com a tese apresenta- 


S.Bernardo ocupa 
3º lugar em queda 
de energia após 
colisão em poste 


O levantamento da Enel Dis- 
tribuição São Paulo indica cin- 
co batidas em postes com a fia- 
ção da empresa na cidade, en- 
tre janeiro e março deste ano, 
atrás apenas de Osasco, com 
seis, e da Capital, com 92 ocor- 
rências. O número do municí- 
pio do GrandeABC representa 
quase metade do total regio- 
nal, de 13, mesmo volume do 
ano passado. Casos aconte- 
cem principalmente entre sex- 
ta e segunda-feira. 


da à Promotoria, a demora 
desestimula a alimentação 
dos estudantes. Agora, com o 
pedido do Ministério Públi- 
co, a gestão do prefeito José 
Auricchio Júnior (PSD) terá 
de dar justificativa, além de 
apresentar mudanças efeti- 
vas no serviço ofertado e 
criar ferramentas para miti- 
gar os problemas. 


EN 


Comandante da 

PM no Grande ABC 
mira aproximação 
com as prefeituras 


Comandante do CPA/M-6, 
coronel Elizeu Sebastião da 
Silva Filho afirmou que vai 
buscar também uma relação 
mais próxima com a socieda- 
de, por meio de programas 
como o Vizinhança Solidária 
e os Conselhos Comunitários 
de Segurança. Ele disse ain- 
da que, com os recursos exis- 
tentes na região, vai procurar 
fazer uma gestão que atinja o 
melhor potencial das unida- 
des operacionais. 
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Festa promovida pela Prefeitura de Santo André reuniu um público total de 100 mil pessoas no Paço entre a 
sexta-feira e ontem. As atrações musicais neste domingo foram a dupla Maria Cecília & Rodolfo, além da 
cantora Val Pinheiro, que fez tributo a Marília Mendonça. O evento arrecadou 10 toneladas de alimentos que 
serão ə doados a entidades e 12 mil peças de roupas para a campanha do agasalho deste ano. 
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Asfalto, saúde e educação 


Ao que tudo indica, o prefeito José 
Auricchio Júnior (PSD) não realizou 
os devidos estudos antes de autorizar 
a implantação do ensino em período 
integral na rede municipal de São Cae- 
tano. Daí a promotora Carla Murcia 
Santos estar cobrando da administra- 
ção explicações para as falhas notadas 
logo no início da execução do progra- 
ma. Acionado pela vereadora Bruna 
Biondi (Psol), o Ministério Público 
apura “falta de infraestrutura das insti- 
tuições para atender às demandas dos 
alunos e a superlotação de algumas 
unidades escolares”. É sintomático 
que cidade tão rica, cujo Orçamento 
previsto para 2024 atinge R$ 2,4 bi- 
lhões, tenha lacunas em áreas priori- 
tárias como saúde e educação. 


Com os recursos que temos na 
região, de logística e humanos, 
procuraremos fazer gestão que 
atinja o melhor potencial das 
unidades operacionais. 


Elizeu Sebastião da Silva Filho, que assumiu 
recentemente o comando do CPA/M-6, sobre o 
planejamento da Polícia Militar para as sete cidades. 


Segundo informações que chega- 
ram a este Diário, a lista de problemas 
no programa de ensino integral são-ca- 
tanense é extensa e grave. A denúncia 
feita pela vereadora oposicionista ao 
Ministério Público traz informações, 
inclusive, da falta de professores. Dian- 
te da insuficiência de docentes, APIs 
(Auxiliares de Primeira Infância) esta- 
riam desenvolvendo atividades peda- 
gógicas sem nenhum tipo de supervi- 
são, o que contraria não apenas as dire- 
trizes da educação brasileira, mas o 
bom senso. A carência de mão de obra 
se estenderia também para outros seto- 
res, como o da merenda, onde a escas- 
sez de recursos humanos resultariam 
em longas filas de espera para a ali- 
mentação entre os turnos. 


Continuo esperando o mesmo 
do início, que ele seja achado e 
que pague pelo que fez. Não é 

justo minha vida virar ao 
avesso comigo sendo a vítima. 


Estela Frohlich Bonatto, nutricionista e moradora de 
São Caetano, que há um ano foi agredida por um 
homem na cidade após bater a roda do carro na guia. 


O vaivém da fome 


De todas as divisões que atravessam 
a sociedade brasileira, a mais cruel e in- 
digna é, sem dúvida, aquela que separa 
os que têm o que comer daqueles que 
passam fome. Se historicamente a cha- 
ga da fome pode ser explicada por nos- 
sos profundos problemas socioeconô- 
micos, o fato de persistir com tanta for- 
ça até hoje soa paradoxal: o país em 
que milhões não conseguem alcançar a 
nutrição básica diária é o mesmo que 
propagandeia alimentar o planeta com 
suas safras recordes. 

Não faz muito, houve um momento 
em que essa tragédia nacional parecia 
próxima de ser superada. Infelizmen- 
te não foi o que aconteceu. A grave cri- 
se econômica da década passada e a 
pandemia de Covid-19 fizeram com 
que parte considerável desses avanços 
fosse perdida. Hoje, depois de alguma 
recuperação nos últimos anos, nos en- 
contramos como na imagem do copo 
meio cheio, meio vazio - ou melhor, 
do prato. 

O conceito de insegurança alimentar 
utilizado pelo Instituto Brasileiro de 
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Geografia e Estatística divide-se em três 
níveis e considera tanto a quantidade 
como a qualidade da comida que é pos- 
ta na mesa. A insegurança alimentar 
grave caracteriza-se pela ruptura do pa- 
drão usual de alimentação, com com- 
prometimento da qualidade e redução 
da quantidade de comida de todos os 
membros da família, inclusive das crian- 
ças. É a fome. No ano passado, de acor- 
do com o IBGE, 8,7 milhões de brasilei- 
ros enfrentavam essa situação obscena. 

Em 2014, parecia que histórias como 
essas se tornariam em breve coisa ape- 
nas do passado. Naquele ano, o Brasil 
saiu do Mapa da Fome das Nações Uni- 
das, instrumento que avalia e monitora 
a situação alimentar em todo o mundo. 
Na metodologia da ONU, um país dei- 
xa de pertencer a esse grupo quando 
menos de 2,5% de sua população sofre 
com a falta crônica de alimentos. 

Isso, claro, não aconteceu por acaso. 
Por trás dessa conquista civilizacional 
estavam décadas de políticas públicas 
consistentes e bem-sucedidas, como 
amplos programas de transferência de 


Depois de fazer uma análise prévia 
da situação, a promotora Carla Murcia 
Santos deu ao prefeito prazo, que se 
encerra amanhã, para que se manifes- 
te sobre o assunto. Espera-se que ele 
não se omita. Dia desses, ao promover 
live com internautas nas suas redes so- 
ciais, Auricchio jactava-se do canteiro 
de obras que havia implantado em 
São Caetano nos últimos meses. De fa- 
to, é difícil percorrer qualquer exten- 
são da cidade, por menor que seja, 
sem se deparar com alguma interven- 
ção promovida pela administração. 
Ocorre que a população tem sentido 
que o dinheiro que sobra para trocar o 
asfalto das ruas é o mesmo que falta 
para evitar a precarização das redes de 
saúde e de educação... 


Em situações mais complicadas, 
é preciso aguardar a autorização 
da perícia para podermos dar 
início aos reparos, o que pode 
prolongar o período sem energia. 


Marcio Jardim, diretor de Operações e Manutenção da 
Enel Distribuição São Paulo, a respeito dos problemas 
causados por colisão de veículos em postes. 


renda, incremento na merenda escolar 
e incentivos à agricultura familiar. De 
2002 e 2014, por exemplo, o percen- 
tual de brasileiros considerados em es- 
tado de subalimentação caiu impressio- 
nantes 82%. 

Mas a esperança durou pouco. A 
profunda recessão econômica dos 
anos seguintes fez com que, já em 
2018, o Brasil voltasse a figurar no ma- 
pa da ONU. Esse quadro se agravaria 
ainda mais com a pandemia e a 
fragilização das políticas de segurança 
alimentar ocorrida em sequência. Ape- 
sar de tantos retrocessos, a melhora ve- 
rificada pelo IBGE no ano passado 
traz um sinal auspicioso. 

Josué de Castro, o homem que revo- 
lucionou o estudo da miséria no Brasil, 
disse uma vez que o primeiro direito hu- 
mano é o de não passar fome. O país já 
mostrou que sabe como vencer o mal 
da insegurança alimentar; cumpre ago- 
ra retomar esse caminho. 


Dimas Ramalho é conselheiro do Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo. 


Rafael Santos Gerente de Mídias Digitais 
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Quarteirização na saúde 
“Fundação cancela contrato 
com empresa que atrasou salário” 
(Política, dia 14). O lamentável fa- 
to verificado no Hospital Maria 
Braido, da rede municipal de saú- 
de de São Caetano, onde a CAP 
Serviços Médicos, subcontratada 
pela FUABC (Fundação do ABC), 
deixou de cumprir os prazos para 
depositar os contracheques dos 
médicos, deve servir de alerta aos 
outros municípios do Grande 
ABC. A presença destas empresas 
quarteirizadas está precarizando 
as relações entre médicos e pacien- 
tes em todas as sete cidades da re- 
gião. Como bem defendeu o Edito- 
rial “O buraco é mais embaixo”, es- 
sas relações precisam ser mais 
bem investigadas. Médicos e, prin- 
cipalmente, pacientes estão sendo 

prejudicados. 

Teresa de Fátima Vicks 
Santo André 


Atila Jacomussi - | 

“Fui vítima de golpe que ele aju- 
dou a tramar”, responde Atila a 
Marcelo” (Política, dia 14). O cara 
rouba a cidade em quase R$ 1 mi- 
lhão e diz que foi vítima de golpe? 

Só pode estar de brincadeira. 
Cláudio Pastor 
do Instagram 


Atila Jacomussi - 2 

Tenho até medo dele voltar a 
ser prefeito. Fiquei seis meses sem 
salário e, quando terminou o man- 
dato, tirou verba das ONGs que 
atendem crianças e adolescentes. 
Roseli Fonseca Sanches 

do Instagram 


Atila Jacomussi - 3 
Lugar desse cara é na cadeia, 
longe dos cofres públicos! Só está 
solto graças ao rei das solturas, o 
sr. ministro Gilmar Mendes. Cri- 

me compensa. 

Alexandre Silva 
do Instagram 


Salários públicos 

Conforme publicado em O Glo- 
bo, alguns cidadãos são mais privi- 
legiados que outros. É o caso de 
Danilo Silva, chefe de gabinete da 
Petrobrás. Um indicado da FUP, o 
sortudo funcionário da estatal, 


atua nas reuniões com a nova che- 
fe, influenciando em nomeações 
de gerentes, priorizando sindica- 
listas. Tal poder é tão grande que 
é chamado de primeiro-ministro. 
Mas não é só isso, recebe por seu 
cargo R$ 90 mil, além de seis salá- 
rios por ano. Foi ainda indicado 
pela Petrobrás para o conselho de 
administração de empresas, onde 
o governo e a estatal têm participa- 
ção. Faz parte do conselho da 
Braskem, cujo soldo é de R$ 75 
mil, e, em abril, entrou para o con- 
selho da GRU AirPort, recebendo 
R$ 50 mil mensais. Para arrema- 
tar, participa do conselho de admi- 
nistração do plano de saúde da Pe- 
trobrás. Pois é, Brasil, um só fun- 
cionário recebe, R$ 90 mil mais 
R$ 75 mil mais R$ 50 mil e, não 
nos esqueçamos, de mais seis salá- 
rios por ano na Petrobrás. A ques- 
tão que fica é como esse cidadão 
dá conta de todos esses encargos. 
Só mesmo sendo biônico. E é gra- 
ças a uma imprensa livre que se co- 
nhece a difícil carreira de uns pou- 
cos privilegiados. Tem chance de 
um País assim, com tantas diferen- 
ças sociais, dar certo? 
Izabel Avallone 
Capital 


Políticos 

Literalmente os antigos candi- 
datos não souberam fazer seus su- 
cessores. Quando vejo os candida- 
tos atuais a prefeito e a vereador 
me vejo na década de 1970, com 
candidatos de um museu de cera. 
Política rasteira e corrupta. Vem- 
me à mente o filme Cristal Encan- 
tado. Querem se manter no poder 

até esfarelar. Lamentável. 
João Camargo 
Capital 


Santos 

‘Peixe perde 4º jogo seguido e 
pode despencar na Série B’ (Espor- 
tes, dia 15). O desempenho do 
Santos na Segunda Divisão do 
Campeonato Brasileiro está muito 
aquém do que se esperava. Após a 
derrota para o Operário-PR, por 1 
a 0, o Peixe se candidata a repetir 
o Fluminense em 1998, quando o 

time foi parar na Série C. Será? 
Soraia C. Pêra 
São Bernardo 


imagem da semana 


Celso Luiz 11/6/24 


UNIÃO. Da inesperada carona de uma casa de música na Capital, rumo 
ao bairro Zaíra, em Mauá, teve início a relação entre Karen Kanashiro 

e Wilton Santos. Isso em 2013. E, I | anos depois, a ex-professora de 
matemática e agora artista circense e o ex-analista de redes e atualmente 
sanfoneiro estão casados. O intervalo foi marcado por namoro a distância 
quando Karen foi morar no Rio para cursar a Escola Nacional de Circo. 
Hoje, a dupla é proprietária do Espaço Cultural Circo Lunar, em Mauá. 
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Inclui Economia e Esportes 


MP pede explicações a Auricchio 


sobre problemas no ensino integral 


Representação aponta falta de professores e longas filas de espera para a alimentação; Prefeitura de S.Caetano tem até dia |8 para se manifestar 


WILSON GUARDIA 
wilsonguardiaDdgabc.com.br 


A gestão do prefeito José 
Auricchio Júnior (PSD) tem 
até o próximo dia 18 para 
dar explicações ao MP (Mi- 
nistério Público) de São Cae- 
tano sobre falhas na 
implementação do ensino in- 
tegral. A Promotoria aco- 
lheu representação da verea- 
dora Bruna Biondi (Psol) 
contendo, em seu teor, quei- 
xas como “falta de infraestru- 
tura das instituições para 
atender às demandas dos 
alunos e a superlotação de al- 
gumas unidades escolares”, 
discorreu a promotora Carla 
Murcia Santos. 

A denúncia traz informa- 
ções como falta de professo- 
res e longas filas de espera 
para a alimentação entre os 
turnos. De acordo com a tese 
apresentada à Promotoria, a 
demora desestimula a ali- 
mentação dos estudantes. 
Agora, com o pedido do Mi- 
nistério Público, a Prefeitura 
precisa dar explicações e 


CORRIDA PELO PAÇO 


Celso Luiz 5/4/24 


AURICCHIO. 7: Terá de dar explicações e apresentar soluções para problemas nos serviços à fados 


apresentar mudanças efeti- 
vas no serviço ofertado, as- 
sim como criar ferramentas 
para mitigar os problemas. 
Quando apresentada a re- 
presentação, Bruna Biondi 
alegava falta de tempo para 
refeições dos estudantes en- 


tre os períodos matutino e 
vespertino ocasionada “por 
longas filas e falta de profis- 
sionais” para atender a de- 
manda. A vereadora afirma- 
va ainda que muitas crianças 
desistiam de se alimentar pa- 
ra, por exemplo, utilizar o ba- 


nheiro, “tamanha demora” 
para acesso à alimentação. 
Ainda de acordo com a 
denúncia, as APIs (Auxilia- 
res de Primeira Infância), 
por vezes, chegam a exer- 
cer funções de professoras 
de ensino fundamental. 


Pré-candidatos se apoiam na religiosidade 


Flávia Morando e Alex Manente vão a missas em S.Bemardo; outros pleiteantes foram às ruas 


Pré-candidatos a prefeito 
de São Bernardo buscam 
apoio na fé para a corrida pelo 
Paço de São Bernardo. On- 
tem, a comerciante Flávia Mo- 
rando (União Brasil) e o depu- 
tado federal Alex Manente (Ci- 
dadania) aproveitaram o pe- 
ríodo da manhã para irem a 
igrejas. Os concorrentes políti- 
cos depois intensificaram 
agendas externas com corpo a 
corpo com moradores. 

A sobrinha do prefeito Or- 
lando Morando (PSDB) esteve 
na paróquia Nossa Senhora 
Aparecida, no Jardim Laura. 
Flávia seguiu o rito católico e 


EM SÃO BERNARDO 


Igor Rossi quer qualificar a 


comungou (recebeu a hóstia) 
e se ajoelhou para uma oração 
íntima. A pré-candidata, logo 
após a celebração religiosa, 
declarou em uma rede so- 
cial: “Domingo é dia renovar 
a fé, agradecer pela vida e re- 
carregar as energias para a 
semana que vem por aí”. 

Após a missa, Flávia se- 
guiu para o Riacho Grande. 
Na instituição beneficente 
Cantinho Meimei aproveitou 
a festa junina e intensificou o 
corpo a corpo com morado- 
res. Antes da missa, a pré-can- 
didata esteve na feira livre do 
Jardim do Lago. 


Para pré-candidato ao Legislativo pelo PDT, 
vereadores devem ter postura questionadora 


ANDERSON AMARAL 
andersonamaral(Ddgabe.com.br 


Com o objetivo de qualificar 
o Legislativo de São Bernardo, 
o professor de Educação Física 
e empresário Igor Rossi 
(PDT), 39 anos, vai disputar 
em outubro sua primeira elei- 
ção, apesar de militar na políti- 
ca desde a juventude. Para o 
pedetista, vereadores não de- 
vem ser submissos ao prefeito, 
mas, segundo ele, é isso o que 
ocorre desde que Orlando Mo- 
rando (PSDB) chegou ao Paço 
são-bernardense, em 2017. 

“Sinto muito que nossos ve- 


readores digam “amém” a tu- 
do que vem da Prefeitura. A 
principal missão do Legislati- 
vo é fiscalizar as ações do Exe- 
cutivo, mas o que temos visto, 
à exceção da bancada do PT, 
é a aprovação de projetos sem 
nenhuma contestação”, disse 
Rossi, em visita ao Diário. 
“Não quero dizer, com isso, 
que se deve fazer oposição ce- 
ga apenas por fazer, mas o mí- 
nimo que se espera de um ve- 
reador é que tenha postura 
questionadora e debata os 
projetos”, prosseguiu. 

O empresário é neto do 
também professor José Rossi, 
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Alex Manente também foi 
à missa. No Santuário de Nos- 
sa Senhora Aparecida, no 
bairro da Paulicéia, o deputa- 
do também comungou e de 
joelhos fez suas orações. 
Após a celebração religiosa, ti- 
rou fotos e interagiu com fiéis 
católicos. “Domingo de grati- 
dão”, escreveu o parlamentar 
em uma rede social. 

No período da tarde, Ma- 
nente esteve na igreja Aviva- 
mento Bíblico para prestigiar 
a ação social promovida pe- 
los membros cristãos no Bae- 
ta Neves e região. “Lindo e ne- 
cessário trabalho”, discorreu 


que trouxe para São Bernar- 
do, na década de 1950, o pro- 
jeto Bola nos Pés, Livro nas 
Mãos, que oferecia aulas de fu- 
tebol no contraturno escolar, 
mas vinculava a participação 
das crianças à frequência e ao 
desempenho na sala de aula. 
“Meu avô era um visionário 
ao trabalhar o esporte como 
ferramenta de transformação 
social”, recordou. 

Segundo o empresário, o 
projeto ainda sobrevive nas es- 
colinhas de futebol da cidade. 
José Rossi morreu em 2001 e, 
agora, dá nome a uma compe- 
tição de futebol amador orga- 
nizada pela Prefeitura. “É nele 
em que eu me inspiro para pau- 
tar minha atuação”, ressaltou. 

Integrante de um dos Conse- 


o pré-candidato. 

O deputado estadual Luiz 
Fernando Texeira (PT), já no 
fim da tarde, participou de 
uma reunião com moradores 
do Jardim Calux. O encontro 
foi promovido pelo pastor da 
Assembleia de Deus Ministério 
Belém. “Foi um momento de 
muita conversas sobre a nossa 
cidade”, declarou o pré-candi- 
dato a prefeito. Antes esteve 
com moradores no D.E.R. 

O pré-candidato Marcelo Li- 
ma (Podemos) esteve no Par- 
que das Flores e Jordanópolis. 
Rafael Demarchi (Novo) não 
divulgou atividades. WG 


Câmara: 


gs (Conselhos Comunitários 
de Segurança) da cidade, Igor 
Rossi reivindica melhorias pa- 
rao Centro, onde mora e man- 
tém uma academia. “Falta à re- 
gião central estrutura adequa- 
da de segurança, como uma 
base da GCM (Guarda Civil 
Municipal)”, reclamou. 

O PDT integra o arco de 
alianças do pré-candidato 
do PT à Prefeitura de São 
Bernardo, Luiz Fernando Tei- 
xeira. Depois de passar em 
branco na eleição de 2020, o 
partido espera ocupar uma 
ou duas cadeiras na próxima 
legislatura. O convite para a 
disputa partiu do próprio de- 
putado estadual. 

“Infelizmente, São Bernar- 
do hoje parece ter um dono, 


“Devido à desorganização e 
à falta de profissionais, elas 
(APIs) ficavam responsá- 
veis pelas atividades peda- 
gógicas sem supervisão de 
professores”, discorreu a ve- 
readora na representação. 

A gestão do prefeito Jo- 
sé Auricchio Júnior foi pro- 
curada, mas não se mani- 
festou até o fechamento 
desta edição. 

Bruna Biondi entende 
que o acolhimento da repre- 
sentação pode ser um divi- 
sor de águas no trato do Po- 
der Público com a socieda- 
de. “É uma vitória, um 
avanço. A necessidade de a 
Prefeitura prestar esclareci- 
mentos demonstra que, na 
cidade, há fiscalização. 
Que isso sirva de base para 
diálogo em ações futuras”, 
disse a vereadora. 


HISTÓRICO 

O número de reclama- 
ções e problemas na efi- 
ciência dos serviços presta- 
dos à população nas esco- 
las decorre, segundo a ve- 


EM SANTO ANDRÉ 


readora, da má gestão da 
Secretaria de Educação, 
chefiada por Minéia Pas- 
choaleto Fratelli. 

O plano de educação in- 
tegral foi apresentado no 
fim do ano passado pelo 
prefeito e, desde o início, 
antes mesmo da aprovação 
na Câmara, tem sido alvo 
de apontamentos do man- 
dato coletivo Mulheres por 
+ Direitos, com Bruna 
Biondi à frente. 

Em outubro de 2023, 
após questionamentos da ve- 
readora, a secretária respon- 
deu requerimento afirman- 
do que a implementação do 
projeto estava “pautada nos 
princípios do governo fede- 
ral para a política de ensino 
integral com planejamento 
e organização”. 

Por fim, Bruna Biondi 
avalia que os problemas 
ocorrem por “falta de plane- 
jamento” e devido à ausên- 
cia de melhorias nas “in- 
fraestrutura das unidades”, 
assim como escassez na con- 
tratação de mão de obra. 


Psol indica Bruno Daniel 
como vice de Bete Siraque 


Partido val abdicar de candidato a prefeito para 
compor a chapa; petista avisa que analisará nome 


ARTUR RODRIGUES 
arturrodrigues(Ddgabc.com.br 


O Psol de Santo André de- 
finiu na manhã de ontem, 
por unanimidade, o nome de 
Bruno Daniel como indicado 
a pré-candidato a vice de Be- 
te Siraque (PT), pré-candida- 
ta ao Paço andreense. 

Irmão mais novo de Celso 
Daniel, ex-prefeito petista assas- 
sinado em 2002, Bruno dispu- 
tou o pleito em 2020. Ele che- 
gou a liderar as pesquisas em 


dado momento, mas acabou 
atrás de Bete com 7,21% dos 
votos — a petista teve 7,35%. 
Mesmo com a indicação 
psolista, ainda não é certo 
que Bruno Daniel vai compor 
a chapa com Bete Siraque. Se- 
gundo informou a petista, o 
nome será submetido a ava- 
liação do grupo de partidos 
aliados à pré-candidatura. 
Fora do grupo psolista, 
também estão na disputa Nil- 
son Bonome (PDT) e o médi- 
co José Murisset (PCdoB). 


‘Só dizem amém’ 


Claudinei Plaza 


CRITICA. Igor Rossi diz que atuais vereadores são submissos ao prefeito 


que investe muito em obras 
por meio da venda do patri- 
mônio municipal, mas se 
preocupa pouco em humani- 


zar a cidade. No atual cená- 
rio, Luiz Fernando é o único 
que simboliza mudança”, dis- 
se o pré-candidato. 


4. Política 


Precisamos de 
um canal dinâmico 


para diálogo 


RENAN SOARES 
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O CPA/M-6 (Comando de 
Policiamento de Área Metro- 
politana 6), responsável pelo 
policiamento no Grande ABC, 
tem um novo comandante. O 
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Elizeu Sebastião da Silva Filho, 
Comandante do CPA/M-6 


coronel Elizeu Sebastião da 
Silva Filho aceitou o desafio, 
antes de um período de licen- 
ça, e já começa a planejar as 
ações para o comando. Em en- 
trevista ao Diário, ele deta- 
lha as principais dificuldades 
já identificadas no CPA/M-6, 


) 


como o diálogo com as prefei- 
turas, fala sobre a carreira e 
explica como irá aplicar no 
dia a dia a experiência adqui- 
rida ao longo de 36 anos na 
corporação, com o objetivo de 
melhorar o combate ao crime 
nos sete municípios. 


RAIO X 


Nome: Elizeu Sebastião da Silva Filho 


O coronel poderia contar sobre 
suas experiências na PM e por 
que ingressou nesta missão? 

Minha trajetória é de 36 
anos e quase seis meses de ser- 
viço. Começa no Grande ABC. 
Quando ainda aspirante, vim 
fazer estágio aqui. Trabalhei e 
estagiei por três meses no 24° 
Batalhão, em Diadema. De lá, 
fui para o 18° Batalhão, saí co- 
mo primeiro-tenente e fui tra- 
balhar na rua. Até o Centro de 
Inteligência, antigamente, era 
a Segunda Seção do Estado- 
Maior. Trabalhei na Correge- 
doria da Polícia Militar, no Co- 
pom (Centro de Operações da 
Polícia Militar) como chefe de 
operação, onde fiquei por cin- 
co anos e meio. Depois, fui pa- 
ra a Diretoria do Pessoal e vol- 
tei de novo para o 18°,no car- 
go de tenente-coronel, para 
exercer a função de comandan- 
te. E assim, com novos desa- 
fios, já no século XXI, no 18° tí- 
nhamos uma experiência ante- 
rior acumulada na carreira, fi- 
zemos um trabalho procuran- 
do atuar dentro do batalhão. 
Um dos pontos mais importan- 
tes é a parte de logística e con- 
seguimos alguns êxitos. Trans- 
portamos isso para o 9° Bata- 
lhão e aplicamos essa visão de 
gestão, olhando de forma ma- 
cro para a unidade, para conse- 
guir melhorar. Na promoção a 
coronel, fui para a Zona Leste, 
no CPA/M-4, onde fiquei dois 
anos e meio, em uma região 
bastante populosa e grande, 
com características semelhan- 
tes ao Grande ABC, mas com 
um detalhe diferente: estamos 
muito mais próximos do poder 
público aqui do que lá. Aqui, 
por exemplo, temos sete prefei- 
turas, o Ministério Público e Ju- 
diciário mais próximo, enfim, 
uma peculiaridade diferente 
que estamos conhecendo. 


Como está a relação da PM 
com as prefeituras do Grande 
ABC? Ainda mais em tempo 
de eleições. 

Não tive uma oportunidade 
de agenda nisso, mas é o que 
vamos buscar. Os prefeitos 
têm suas agendas próprias e 
queremos encaixar essas agen- 
das. Veja bem: a Polícia Mili- 
tar é uma instituição do povo, 
da sociedade, e quanto mais 
vínculo tivermos com órgãos 
públicos e com a sociedade, fi- 
ca mais fácil compreender nos- 
so trabalho e até mesmo aju- 
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“Precisamos 


estar próximos 
do poder público 
e continuar 
nosso trabalho, 
sem depender 
de eleições.” 


dar. Vou dar um exemplo: o 
programa Vizinhança Solidá- 
ria, que busca integrar a socie- 
dade com a Polícia Militar do 
Estado de São Paulo. Ao nos 
aproximarmos tanto da Prefei- 
tura quanto de outros órgãos, 
facilita-se o trabalho. Acho 
que é colaborativo, algo que é 
benéfico. Não é diferente em 
ano de eleição, porque a Polí- 
cia Militar é uma instituição in- 
dependente. Precisamos estar 
próximos do poder público e 
continuar nosso trabalho, in- 
dependentemente de elei- 
ções. O fato de ser eleição ou 
não, não muda em nada nossa 
necessidade de estarmos jun- 
tos para desenvolver políticas 
no sentido de ajudar a socieda- 
de. Falaremos com todos os 
prefeitos, com todos os verea- 
dores, temos que abrir esse ca- 
nal para nos aproximar, e com- 
preender melhor o papel de ca- 
da um. 


Quais são as prioridades ime- 
diatas que o senhor já identifi- 
cou na região? 

Com os recursos que temos 
aqui no Grande ABC, de logísti- 
ca e de recursos humanos, va- 
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mos procurar fazer uma ges- 
tão que atinja o melhor poten- 
cial das unidades operacio- 
nais. É oferecer a essas unida- 
des operacionais o que temos 
de melhor para poderem, no 
dia a dia do policiamento, cor- 
responder às expectativas da 
comunidade. Temos uma equi- 
pe maravilhosa aqui no 
CPA/M-6 e estamos buscando 
alocar efetivos e entregar o 
que temos disponível para os 
batalhões daqui, visando um 
atendimento adequado para a 
sociedade. 


O senhor mencionou um pou- 
co sobre a diferença entre as re- 
giões. Quais são os principais de- 
safios do CPA/M-6? 

Justamente esse contato 
com o poder público, a aproxi- 
mação. No CPA/M-4, eu não ti- 
nha sete prefeituras como 
aqui. Precisamos de um canal 
dinâmico para diálogo, por is- 
so essa necessidade de quanto 
antes fazermos uma reunião 
com os prefeitos, para poder- 
mos verificar cada município e 
sua peculiaridade, assim como 
cada batalhão. Uma compa- 
nhia trabalha numa área cen- 
tral, outra numa área mais pe- 
riférica. A peculiaridade e a de- 
manda local acabam apresen- 
tando necessidades diferentes 
e isso exige um trabalho técni- 
co. Temos que estar a todo mo- 
mento avaliando a situação e 
procurando contribuir. 


Como a sua experiência na 
Escola Superior de Sargentos in- 
fluenciará sua abordagem na li- 
derança do CPA/M-6? 

Aúltima área em que fui tra- 
balhar na Polícia Militar foi no 
ensino. Eu não tinha trabalha- 
do com desenvolvimento do 
profissional, de formação. Ape- 
sar de termos trabalhado em 
outras unidades, a formação 
do profissional do sargento é 
fundamental. A educação pa- 
ra a sociedade contribui para a 
mudança e melhora, capaci- 
tando-a para os desafios futu- 
ros. Eu não tinha trabalhado 
nessa área antes, e quando che- 
guei lá, tinha uma visão opera- 
cional das necessidades que ti- 
nha como sargento no dia a 
dia, comandando a tropa. Car- 
reguei minha experiência e ba- 
gagem profissional, mas apren- 
di outras coisas, as principais 
são a educação, o treinamento 
e a formação, coisas que a Polí- 
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cia Militar já faz há muito tem- 
po, e é primordial. Aqui, va- 
mos buscar verificar se há algu- 
ma deficiência nessa área de 
treinamento e de adaptação, e 
se é necessário mandar poli- 
ciais para cursos de especializa- 
ção, para trazer esse amadure- 
cimento profissional. A minha 
passagem serviu para ampliar 
essa visão, enxergar e identifi- 
car dificuldades para promo- 
ver treinamentos adequados. 


Quando houve a troca no co- 
mando, houve incerteza sobre o 
senhor assumir ou não. Pensou 
em não aceitar o CPA? 

Essa situação ficou sem ex- 
plicação. Quando houve a tro- 
ca no comando, eu vim para cá 
com um desafio. Tinha uma 
programação própria da mi- 
nha vida particular em anda- 
mento. Cheguei aqui e, por is- 
so, pedi um afastamento para 
resolver meus problemas pes- 
soais. Fiz tratamento médico, e 
depois do tratamento, retornei 
sem pendências. Desde 1957, 
a Polícia Militar está na minha 
família. Meu pai, depois meu ir- 
mão ingressou como soldado 
da Polícia Militar em 1985. Em 


“Precisamos 
entender que, em 
qualquer função, 
seja em empresa 
ou na PM, o 
objetivo é melhorar 
continuamente.” 
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1988, ingressei na Academia 
de Polícia Militar, no curso pre- 
paratório de formação. É uma 
história familiar, e eu faço o 
que gosto. Gostamos de usar 
farda, contribuir e servir ao ser 
humano, e a forma que achei 
de fazer isso foi como policial 
militar, como meu pai. Ao lon- 
go da vida, aprendemos mui- 
tas coisas e adquirimos expe- 
riência como seres humanos. 
Chegou um momento em que 
precisei parar e cuidar da mi- 
nha saúde para poder coman- 
dar efetivamente. 


Quais são suas metas em rela- 
ção à redução de crimes violen- 
tos na região do Grande ABC? 

As metas são estabelecidas 
pelo comandante da institui- 
ção. Logo que chegamos, iden- 
tificamos algumas demandas 
nesse sentido. Os policiais mili- 
tares, os comandantes, já vi- 
nham desenvolvendo um tra- 
balho focado em reduzir os cri- 
mes violentos. A meta sempre 
é diminuir, é buscar esforços 
para ajudar as unidades a cum- 
prir suas funções, promoven- 
do a integração da sociedade 
com a polícia. A participação 
da sociedade é essencial, pois 
nem tudo chega pelos canais 
formais para nós. Às vezes, em 
reuniões do Conseg (Conselho 
Comunitário de Segurança), 
surgem demandas diferentes 
que os comandantes precisam 
tratar. Essa integração ajuda a 
ter um controle melhor sobre 
as questões criminais tratadas 
pela instituição. 


Que tipo de iniciativas ou pro- 
gramas comunitários você pla- 
neja implementar para fortale- 
cer a relação entre a polícia e a 
comunidade local? 

Planejamos melhorias e 
uma maior aproximação 
com a população por meio 
desses programas, como o Vi- 
zinhança Solidária e os Con- 
segs. Por isso aproveito a oca- 
sião para pedir que as pes- 
soas busquem as compa- 
nhias e desenvolvam os pro- 
gramas, esse trato do dia a 
dia, estar próximo e conver- 
sando com os cidadãos é de 
suma importância. A Polícia 
Militar é da sociedade, e a so- 
ciedade tem de fazer parte 
desse processo de contribuir 
e ajudar, enquanto nós da- 
mos um retorno. 


Idade: 55 anos 

Local de nascimento: Capital 

Formação: CPFO, CFO, CAO e CSP 

Hobby: Cozinhar 

Filme que recomenda: Fomos Heróis, 
de Randall Wallace. 

Personalidade que marcou sua vida: 
O pai, Elizeu Sebastião da Silva. 

Profissão: Coronel da PM e comandan- 
te do CPA/M-6 

Onde trabalha: Polícia Militar do Esta- 
do de São Paulo 


Sobre as outras forças de se- 
gurança, como a colaboração 
com a GCM e a Polícia Civil in- 
terfere no sucesso do combate 
ao crime? 

A palavra é integração, com 
troca de informações e traba- 
lho conjunto. A busca é por es- 
sa integração e a participação 
de todos, porque todos ga- 
nham com isso. Não adianta fa- 
zermos trabalhos isolados, 
tem de ser conjunto, e vejo 
que o Grande ABC tem essa 
proximidade, pois estamos to- 
dos no mesmo espaço pratica- 
mente, e isso contribui e ajuda 
bastante. Eu acredito que a pa- 
lavra-chave é integração. 


Em relação à GCM, qual a 
sua opinião sobre o poder de po- 
lícia da GCM? 

Entendo que o poder de ca- 
da polícia está definido. Cada 
polícia e cada guarda, dentro 
do seu papel, podem contribuir 
para melhorar a segurança. Tu- 
do que venha agregar valor ao 
combate ao crime. Quem ga- 
nha com isso é o cidadão. É um 
trabalho difícil, mas se não hou- 
ver integração com a socieda- 
de, tudo se torna mais compli- 
cado. A sociedade precisa co- 
nhecer a Polícia Militar, com- 
preender nosso papel e até on- 
de vão nossos limites legais. Is- 
so facilita nosso trabalho e a co- 
laboração da comunidade. 


Qual a sua expectativa para 
o comando do policiamento no 
Grande ABC? 

Colaborar. Precisamos enten- 
der que em qualquer função, se- 
ja numa empresa ou na Polícia 
Militar, o objetivo é melhorar 
continuamente. Contribuir pa- 
ra o amadurecimento e a efi- 
ciência da função que estamos 
desempenhando. E é isso, con- 
tribuir para a melhoria constan- 
te para termos cada vez mais 
profissionais capacitados, trei- 
nados e formados para atender 
aos anseios da sociedade. 
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ʻA Rainha da Pérsia” traz Camila 
Rodrigues como grande vilã 


Em toda boa série, filme ou 
novela, a figura do vilão é sem- 
pre essencial; não por acaso a 
disputa de muitos atores ou 
atrizes por esses papéis. Há 
sempre uma entrega ou exi- 
gência diferente. 

Em A Rainha da Pérsia, es- 
treia da Record na noite desta 
segunda-feira, essa missão foi 
destinada a Camila Rodrigues 
(foto), a rainha Améstris. 


TV tudo 


Humor 

A nova temporada do Portu- 
gal Show, com Rafael Portu- 
gal, estreia nesta segunda-fei- 
ra, a partir das 23h, no Mul- 
tishow. O primeiro programa 
traz um bate-papo com Ju- 
nior Lima no cenário de um 
motel. Já, na quarta-feira, se- 
rá a vez da Angélica em um 
camelódromo. 


Receita 

Dia desses aqui se falou da 
imobilidade de Band e Rede 
TV! com suas grades de progra- 
mação. Que nada existe, nem 
mesmo um mínimo de vontade 
das duas, em se colocar nova- 
mente em condições de com- 
petir com Globo, Record e SBT. 


Aí vem 

Os defensores das causas 
perdidas logo tentam justificar 
que, para se colocar em condi- 
ções de competir, toda e qual- 
quer TV precisa investir demais 
em produção para alcançar au- 
diência e faturamento. Será 
que é isso mesmo? E como se 
explica o sucesso do Que Histó- 
ria É Essa, Porchat? na Globo? 


A 


DIVERSÃO 


Primeira mulher do podero- 
so Xerxes (Carlo Porto), bela e 
empoderada, sua sagacidade 
a faz ser temida por muitos, in- 
clusive seus aliados. Cruel, ela 
não mede esforços para alcan- 
çar seus objetivos. 

A Rainha da Pérsia, alvo de 
um grande investimento da par- 
ceria Record-Seriella, com 
suas gravações no Marrocos e 
no Brasil, tem como proposta 


Dublagem 

A atriz e cantora Laura 
Castro (foto), com vários tra- 
balhos em filmes e séries, é 
quem dubla Amandla Sten- 
berg, protagonista da nova 
série do Disney+, The 
Acolyte, baseada no univer- 
so de Star Wars. Laura já ne- 
gocia novos projetos na TV e 
streaming, além de aguar- 
dar o lançamento de Tudo 
Por Um Pop Star 2, em outu- 
bro, nos cinemas. 


A tal criatividade 

Evidentemente que os gas- 
tos da Globo só interessam à 
Globo, mas qual será o custo 
desse programa do Fábio Por- 
chat? O cenário é bem modes- 
to e toda a aposta está nas his- 
tórias inusitadas de convida- 
dos de diferentes segmentos. 
Por que não seguir o bom 
exemplo e também tentar fa- 
zer coisas diferentes? 


Títulos em alta 
Romário — O cara, produção 


transportar o telespectador pa- 
ra os tempos antigos da Bíblia, 
quando a vida de uma jovem ju- 
dia, Hadassah/Ester (Nathalia 
Florentino), se entrelaça com o 
futuro de uma nação inteira. 
Também estão no elenco 
nomes como, Dani Moreno, 
Isa Salmen, Lorenna Rodri- 
gues, Vicente Alvite, Adriana 
Prado, Claudio Cinti, Leonardo 
Medeiros, Francisca Queiroz, 


Divulgação/Laura Castro 


lançada em 23 de maio, pode 
ser considerada um grande 
acerto da plataforma Max. Na 
sexta-feira, ocupava o primeiro 
lugarno Top 10 de séries. Aliás, 
destaque-se também Evidên- 
cias do Amor, com Sandy e Por- 
chat, líder no Top 10 de filmes 
e, detalhe, à frente de Duna — 
Parte 2. 


A propósito 

Depois do filme, agora já en- 
trou em finalização a série dos 
Mamonas Assassinas. O dire- 


Divulgação/Seriella 


Mario Bregieira, Camila Sen- 
na, Malu Lazari, Sidney Gue- 
des, entre muitos outros. 


tor Edson Spinello tem se dedi- 
cado inteiramente a isso. Mais 
algum tempinho e já estará libe- 
rada para exibição. 


Ponto de interrogação 

Na Rede TV! foi definida a saí- 
da de Marlene Mattos do Geral 
do Povo, do Geraldo Luís. Ela só 
fica até o último programa des- 
te mês, dia 30. Mas não tem 
ainda quem irá ocupar o seu lu- 
gar. Tudo indica para alguém 
de fora. 


E outra 

Sobre a Rede TV!, ainda há 
o desejo de voltar, agora em 
julho, com o Inverno 40 
graus, que teve algumas tem- 
poradas no passado. Falta de- 
finir quais programas. A princi- 
pio, Sensacional e o TV Fama 
em alguns dias. 


Vai que vai 

Após as despedidas de 
Eleandro Passaia, Willian Lei- 
te fica como apresentador do 
Balanço Geral Manhã, da Re- 
cord, a partir desta segunda, 
das 5h às 8h40. E segue dire- 
to assim. 


Bate-Rebate 


E Rafael Zolly, após Reis, fará 
uma participação em A Rainha 
da Pérsia. 

HO seu personagem será o por- 
tador de uma importante men- 
sagem para Xerxes. 

E Rosane Gofman, atualmente 
na série Bar do Gogó, no Mul- 
tishow, fará única apresenta- 
ção em São Paulo do espetácu- 
lo Eu Sempre Soube. 

E Dia 29, no Teatro das Artes 
do Shopping Eldorado. 

E As emissoras de rádio não 
têm mais diretores artísticos 
com a mesma importância 
que antes. 

E Por aí se explica muita coisa. 
E Sobre rádio ainda, pesquisa 
de março a maio, a Alpha FM 
aparece em primeiro lugar entre 
as mais ouvidas de São Paulo. 
E Seguida por Band, Nativa, 
Transcontinental e Jovem Pan. 
E Nas 20 primeiras posições, 
observa-se que as musicais 
são mais procuradas. 

E Depois da Jovem Pan, em se 
tratando de jornalismo, apare- 
ce a BandNews, em 17º lugar. 
E O History marcou para 10 
de julho a estreia da 16? tem- 
porada de Alienígenas do Pas- 
sado. 


C'est fini 


A Globo está se adiantando 
nas providências para ter o re- 
make de Vale Tudo no ano que 
vem. Manuela Dias foi escolhi- 
da para trazer a história de Gil- 
berto Braga para os dias atuais. 
O diretor Paulo Silvestrini já 
vem conversando com ela so- 
bre nomes para o elenco. Se tu- 
do correr como se espera, as 
gravações começam em janei- 
ro. Então é isso. Mas amanhã 
tem mais. Tchau! 

Colaborou José Carlos Nery 


Mauricio de Sousa/Chico Bento 
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DIÁRIO DO GRANDE ABC 


O maior 
astrólogo 
do- Brasil ! 


JOÃOBIDU 


A Lua entra em Escorpião e promete revi- 
ravoltas! Mas não há motivo para se preo- 
cupar, desde que pegue leve nos gastos. 
Siga sua intuição para agarrar uma boa 
oportunidade quando ela se apresentar! 
No amor, seu jeito sensual esquenta os 
momentos de intimidade. Cor: goiaba. 


A Lua promete abençoar as relações! Agir 
em parceria pode ser a melhor receita pa- 
ra conseguir o que deseja na vida profissio- 
nal. Mas as finanças pedem cautela por- 
que há risco de prejuízo pela frente. No 
amor, os laços se fortalecem. Cor: roxo. 


De acordo com a Lua, você começa a se- 
mana com a atenção focada no trabalho 
e o dia tem tudo para ser muito produtivo! 
As finanças contam com as vibes podero- 
sas de Vênus e Mercúrio. No amor, abai- 
xe um pouco as expectativas. Cor: preto. 


A Lua ilumina seu paraíso astral, e você 
vai contar com uma dose extra de sorte, 
um sinal de que pode cuidar das tarefas 
com um pé nas costas! E com Vênus e 
Mercúrio indo pro seu signo, vai sobrar 
energia para correr atrás do reconheci- 
mento que merece. No amor, seus en- 
cantos estão no auge. Cor: lilás. 


Arelação com o pessoal de casa tem tudo 
para ficar mais leve se você melhorar o diá- 
logo com a família. No trabalho, seu jeito 
prático ajuda a lidar com as tarefas e ainda 
aumenta sua chance de encher o bolso. 
No amor, a intimidade cresce. Cor: violeta. 


A Lua se muda para Escorpião e avisa 
que jogo de cintura e raciocínio rápido se- 
rão seus trunfos na hora de lidar com as 
pessoas. Mas, ainda assim, vale ter um 
pouco mais de cautela com a comunica- 
ção. E esse recado também vale pro 
amor! Cor: branco. 


As finanças ficam protegidas neste início 
de semana, e você pode aproveitar o 
bom momento para engordar seus recur- 
sos! Só evite se distrair porque está fazen- 
do planos para o futuro: coloque sua aten- 
ção no presente. No amor, é hora de ter 
uma conversa séria. Cor: cinza. 


ESCORPIÃO 


A Lua entra em seu signo logo cedo, e vo- 
cê conta com uma energia extra para se 
dedicar a alguns interesses pessoais. Po- 
de até se arriscar um pouco mais em algo 
que sempre quis fazer, mas que nunca te- 
ve chance. O amor pede cautela redobra- 
da. Cor: amarelo. 


SAGITÁRIO 


Com os astros afiando o seu sexto senti- 
do, você vai precisar de jogo de cintura pa- 
ra tirar o máximo proveito de situações 
inesperadas! Mas as estrelas enviam good 
vibes para deslanchar de vez na carreira. O 
ciúme pode causar um desgaste no amor 
se não controlar o seu gênio. Cor: cereja. 


CAPRICÓRNIO 


Com a Lua em Escorpião, você conta 
com energias maravilhosas hoje para sair 
da sua zona de conforto e se arriscar um 
pouco mais. Talvez seja preciso redobrar 
a atenção para não se distrair, mas você 
dá conta de tudo. Clima perfeitinho no 
amor! Cor: azul-claro. 


AQUÁRIO 


A Lua coloca seu lado ambicioso em evi- 
dência, sinal de que você pode encontrar 
boas oportunidades para dar um salto na 
carreira. Vênus e Mercúrio enviam as me- 
lhores energias para o trabalho, mas tam- 
bém destacam a importância de cuidar 
da saúde. O amor passa por altos e bai- 
xos. Cor: azul-marinho. 


Vênus e Mercúrio desembarcam em seu 
paraíso astral pela manhã, trazendo vibes 
poderosas para a sua vida amorosa. A 
Lua em Escorpião avisa que você pode 
ampliar seus conhecimentos e até viajar, 
se tiver a oportunidade. E no trabalho, te- 
rá facilidade para interagir com todo mun- 
do! Cor: azul. 
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economia 


Cotações do Dólar — (R$) 
Comercial 


14/6 [compra | Venda 
5,3811 | 5,3821 


Turismo 


Compra | Venda 
5,5100 | 5,5980 


Fonte: Estadão Conteúdo 


Bolsa de Valores 


Fechamento 
14/Jun/24 Variação 
119.662,38 | +0,08% 

38.589,16 -0,15% 
17.688,88 | +0,12% 
1.582.372,00 -1,42% 


Mercados 


Ibovespa 

Dow Jones/NY 
Nasdaq 

S&P Menal 


8. Indicadores Econômicos 


Fontes: Estadão Conteúdo e bolsas de valores 


Falta de recolhimento do FGTS 


pela empresa não elimina direitos 


Mesmo assim, atraso nos depósitos gera desgastes, como dificuldade para quitação de imóveis ou saque em caso de doença grave 


CAIO PRATES 
do Portal Previdência Total 


Um dos problemas que ti- 
ram o sono do trabalhador 
brasileiro é descobrir que a 
empresa não estava deposi- 
tando as parcelas devidas 
do FGTS (Fundo de Garan- 
tia do Tempo de Serviço), 
Infelizmente, muitos só des- 
cobrem no momento da de- 
missão. Especialistas em di- 
reito do trabalho desta- 
cam que a ausência 
de recolhimento 
dos depósitos de 
FGTS não tira ne- 
nhum direito do 
empregado, po- 
rém, causa transtor- 
nos como dificuldade 
para conseguir o seguro-de- 
semprego e de receber os 
valores devidos. 

“O FGTS é uma poupan- 
ça do trabalhador e, se não 
houver depósito, o empre- 
gado deixa de contar com 
esse valor em sua demis- 
são, ou até mesmo em caso 
de doença, no caso da com- 
pra da casa própria, conta 


inativa por três anos, desas- 
tres naturais e até saques 
emergenciais programa- 
dos pelo governo”, lembra 
Lariane Del Vecchio, advo- 
gada do escritório Aith, Ba- 
dari e Luchin Advogados. 
Para cobrar da empresa 
o FGTS não depositado, o 
trabalhador tem quatro op- 
ções para resolver o proble- 
ma, dependendo de cada si- 
tuação. Segundo o advoga- 
do Ruslan Stuchi, do 
Stuchi Advogados, 
o primeiro passo 
é entrar em con- 
tato com o depar- 
tamento de Re- 
cursos Humanos 
da empresa e solici- 
tar os depósitos dos 
valores em atraso. “Se ain- 
da estiver na empresa, o 
empregado pode conti- 
nuar trabalhando e solici- 
tar o pagamento do FGTS 
na Justiça ou pedir a resci- 
são indireta para receber 
todas as verbas rescisórias 
da demissão sem justa cau- 
sa, inclusive com o paga- 
mento da multa de 40% do 


Claudinei Plaza 


NA PALMA DA MÃO. Trabalhador pode acompanhar situação da conta pelo aplicativo do FGTS 


FGTS. Além disso, caso des- 
cubra após a saída da em- 
presa que o FGTS não foi 
depositado, pode ingressar 
com uma ação para pedir o 


pagamento do que é devi- 
do”, orienta. 

Ruslan Stuchi explica 
que ação de rescisão indire- 
ta vale se a empresa não es- 


tiver realizando o depósito 
há mais de três meses. Ou 
seja, o funcionário pode 
“demitir a empresa” e rece- 
ber todos os direitos como 


Trabalhador demitido tem os 40% assegurados 


De acordo com a advoga- 
da Cíntia Fernandes, a au- 
sência de depósitos do FG- 
TS não tira o direito à mul- 
ta de 40% sobre o saldo do 
Fundo de Garantia. Na de- 
missão sem justa causa, a 
empresa deverá fazer o de- 
pósito das parcelas em atra- 
so, a multa de 40% sobre o 
valor total do FGTS e pagar 


OPORTUNIDADES 


ainda uma multa no valor 
equivalente ao salário do 
empregado. 

“A multa de 40% sobre 
os depósitos de FGTS é cal- 
culada sobre a integralida- 
de dos valores que deve- 
riam estar na conta vincula- 
da do empregado com a em- 
presa, levando em conta to- 
do o período do contrato 


de trabalho. Ou seja, o va- 
lor é calculado independen- 
temente se os recursos fo- 
ram ou não depositados”, 
alerta a advogada. 

Cíntia Fernandes tam- 
bém explica que a jurispru- 
dência prevê que a ausên- 
cia de recolhimento do FG- 
TS não impede o recebi- 
mento do benefício do se- 


Grande ABC oferece 771 vagas 


de emprego nos centros públicos 


Em Mauá, CTPR passa a se chamar Sine — Casa do Trabalhador 


As cidades do Grande 
ABC oferecem nesta semana 
771 vagas de empregos em 
seus centros públicos. São 
vagas destinadas à indús- 
tria, comércio e setor de ser- 
viços, com variadas exigên- 
cias de escolaridade. 

Em Mauá, o CPTR (Cen- 
tros Público de Trabalho e 
Renda) mudou de nome e 
passou a se chamar Sine — Ca- 
sa do Trabalhador. Nesta se- 
mana, o espaço oferece 192 
oportunidades profissionais, 
para empresas da cidade, de 
outros municípios do Grande 
ABC e da Capital. 

Entre as diversas funções 
disponíveis estão operador de 
cobrança e call center, opera- 
dor de máquinas de solda e es- 
tamparia, operador de empi- 
lhadeira, auxiliar de logística, 
costureira em geral, auxiliar 
de limpeza e atendente de lan- 


chonete, entre outras. 

Os interessados devem com- 
parecer à Rua Jundiaí, 63, bair- 
ro da Matriz. O trabalhador de- 
ve estar com RG, CPF e Cartei- 
ra de Trabalho em mãos, das 
8h às 17h. 

Em Ribeirão Pires são 106 
vagas, com destaque para 30 
postos de operador de call cen- 
ter, dez de carpinteiro, dez de 
pedreiro, dez de armador de 
estrutura de concreto e 12 de 
auxiliar de produção. O Posto 
Atende Fácil de Ribeirão Pires 
está localizado na Rua Capitão 
José Gallo, 55 — Centro. O ho- 
rário de funcionamento é das 
8h às 17h. Para mais informa- 
ções entre em contato pelo te- 
lefone 4824-4282. 

São Caetano tem 412 opor- 
tunidades. O acesso deve ser 
feito pela página da Prefeitu- 
ra (saocaetanodosul.sp.gov. 
br), clicando em painel de 
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empregos. 

Diadema tem 61 oportuni- 
dades no CPTER (Centro Públi- 
co de Emprego e Renda). Para 
se candidatar às vagas, basta 
acessar https://emprega.diade- 
ma.sp.gov.bry. 


FORMAÇÃO 

Santo André iniciou no últi- 
mo sábado o curso gratuito de 
capacitação inicial em veículos 
híbridos e elétricos. A iniciati- 
va vai preparar profissionais 
para novas características do 
setor automotivo, uma vez 
que peças, partes, componen- 
tes, protocolos de segurança e 
métodos de reparo são diferen- 
tes do praticado na reparação 
automotiva até o momento. 

O curso é oferecido pela Es- 
cola de Ouro Andreense (ht- 
tps://www.escoladeouro.com. 
br), que tem várias outras 
oportunidades. NV 


guro-desemprego. Mas, na 
prática, a concessão do be- 
nefício tem sido negada 
nos casos de inexistência 
dos depósitos de FGTS em 
razão de uma resolução de 
2005 do Codefat (Conse- 
lho do Fundo de Amparo 
do Trabalhador). “No arti- 
go 15, é exigido o docu- 
mento de levantamento 


dos depósitos do EGTS ou 
extrato comprobatório dos 
depósitos. Diante disso, o 
não recolhimento do FGTS 
acaba sendo um empecilho 
para o recebimento do se- 
guro-desemprego. Assim, 
torna-se necessário recor- 
rer à Justiça para receber 
os valores devidos”, expli- 
ca a advogada. CP 


fe? 


VAGA: VARREDOR(A) 
E AJUDANTE GERAL 
COM DEFICIENCIA 


- MORAR NA REGIÃO DO ABC 
- DEFICIÊNCIA COM LAUDO MÉDICO 


OS INTERESSADOS DEVERÃO ENTREGAR CURRÍCULO POR: 


E E-MAIL: CURRICULOGPERALTAAMBIENTAL.COM.BR 
E ENDEREÇO: AV. PAPA JOÃO XXIII, Nº 4769, SERTÃOZINHO MAUÁ/SP 


PERALTA AMBIENTAL IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA. 
FONE: (11) 4543-6768 


PERALTA 


AMB 


ENTAL 


se tivesse sido demitido 
sem justa causa. “Com isso, 
o trabalhador terá todos os 
direitos trabalhistas, in- 
cluindo a multa de 40% do 
FGTS e o seguro-desempre- 
go”, explica. 

Para não ser pego de sur- 
presa, os especialistas reco- 
mendam que o trabalhador 
acompanhe mensalmente 
se os depósitos do Fundo es- 
tão sendo realizados. “E o 
trabalhador pode retirar o 
dinheiro depositado mes- 
mo que pretenda ingressar 
com ação ou preciso deixar 
o dinheiro na conta para 
comprovar a irregularida- 
de”, afirma Lariane. 

A advogada Cíntia Fer- 
nandes, sócia do Mauro Me- 
nezes & Advogados, ressal- 
ta que não há necessidade 
de manter os valores na 
conta vinculada, pois é pos- 
sível verificar as informa- 
ções no extrato do FGTS. 
“O trabalhador não deve as- 
sinar nenhum documento 
que dê quitação das verbas 
trabalhistas sem ter certeza 
de que o valor já foi deposi- 
tado. Mesmo que já tenha 
retirado o dinheiro deposi- 
tado, ele pode buscar a Jus- 
tiça”, ensina. 

No caso de entrar com 
ação na Justiça, segundo 
Lariane Del Vecchio, a re- 
clamação trabalhista deve 
ter como base o extrato de 
FGTS para que se possa 
comprovar a ausência de 
depósitos. “O prazo para en- 
trar com ação na Justiça é 
de dois anos após a saída 
empresa. O trabalhador só 
pode cobrar até cinco anos 
de depósitos, mesmo que te- 
nha trabalhado por mais 
tempo”, frisa. 
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esportes 


RYAN LEME 
Especial para o Diário 
ryanleme(ddgabce.com.br 


Jorge Pereira Gomes, 57, co- 
nhecido como Dr. Esperança, 
coleciona autógrafos de cele- 
bridades para realizar doações 
há mais de 20 anos. Desta vez, 
o morador de São Bernardo 
busca um destino para um tro- 
féu assinado por Pelé. O objeti- 
vo da ação é arrecadar fundos 
para ajudar a reestruturação 
de vítimas das enchentes no 
Sul, no mês passado. 

“Tenho certeza que muitos 
querem um item assinado pe- 
lo “rei do futebol. Tem muito 
valor. Quero encontrar al- 
guém que realize um leilão pe- 
lo troféu, e que toda a renda, 
não importa o valor, seja desti- 
nada ao Rio Grande Sul”, con- 
ta Jorge. Segundo ele, a busca 
por um patrocinador já passou 
por emissoras de televisão, 
mas não obteve sucesso. 

O autógrafo de Pelé no glo- 
bo aconteceu em 2018, e de 
acordo com o colecionador, a 
ideia era complementar o pro- 
jeto com mais duas personali- 
dades. “Sonhava em incluir as 
assinaturas de Silvio Santos e 
de Gisele Biindchen. Para 
mim, são os reis e a rainha do 
País, exemplos para muitos. 
Mas a causa do Rio Grande do 
Sul não pode esperar”, diz o 
são-bernardense. Além da assi- 
natura da lenda do futebol, o 
item tem o nome do delegado 
Osvaldo Nico Gonçalves, secre- 
tário-executivo de Segurança 
Pública de São Paulo. 


NO APAGAR DAS LUZES 


Arquivo Pessoal 


RARIDADE. ‘pr. Esperança” obteve o autógrafo do ‘Rei do futebol" durante uma visita à casa dele em 2018 


Morador da região 
pretende doar troféu 
assinado por Pelé 


Objetivo da ação é arrecadar fundos para auxiliar a reestruturação 
das vitímas atingidas pelas enchentes na região Sul no mês passado 


Entre as mais de duas déca- 
das em busca de autógrafos e 
encontros com celebridades 
do Brasil, Jorge coleciona mais 


de 85 assinaturas, das quais a 
maioria não se encontra mais 
com ele, já que os itens são 
doados a instituições de carida- 


Ramalhão marca no último minuto 
e continua vivo na Série D nacional 


Gol da vitória sobre o Costa Rica foi de Dioran, aos 52 do segundo tempo 


ARTUR RODRIGUES 
arturrodrigues(ddgabc.com.br 


Com um gol no apagar das 
luzes, o Santo André venceu o 
Costa Rica-MS, por 1 a 0, on- 
tem à tarde, no Estádio Bruno 
Daniel, e renasceu no Grupo 
A7 da Série D do Brasileiro. O 
gol foi marcado pelo atacante 
Dioran, aos 52 minutos do se- 
gundo tempo. 

A vitória fez o Ramalhão en- 
trar no G4, em quarto lugar, 
com 11 pontos. A equipe, no en- 
tanto, pode ser ultrapassada ho- 
je por Água Santa ou Pouso Ale- 
gre, que têm nove pontos cada 


NA NEO QUÍMICA ARENA 


e se enfrentam em Diadema. 

O time do Grande ABC domi- 
nou a partida e foi para cima 
do Costa Rica desde o início. 
Nos primeiros dez minutos, o 
Ramalhão criou três grandes 
oportunidades de gol, mas pe- 
cou na falta de precisão nas 
finalizações. Depois dos 20 mi- 
nutos iniciais, o Santo André re- 
duziu o ritmo, muito em fun- 
ção do forte calor. 

Na segunda etapa, mais pres- 
são andreense. O Costa Rica li- 
mitava os espaços e dificultava 
a criação adversária. Aos 52 mi- 
nutos, porém, depois de bate- 
rebate na área, Dioran marcou 


para os donos da casa. 

O próximo compromisso do 
Santo André será no sábado 
(15h), de novo em casa, contra 
a líder Inter de Limeira. 
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EC SANTO ANDRÉ 

João Gabriel; Ben-Hur, Matheus Mega, Rafael Milhorim 
e Enzo; Lucas Oliveira, Jesus Junior (Nelsinho), 

Daniel Pereira (Dioran) e Júlio Cesar; (Jhonatas); 
Alexiel (André) e João Marcos.(Wesley Hiago). 
Técnico: Leston Junior. 


COSTA RICA-MS 

Jordan; Léo Júnior (Joshua), João Teixeira, Mateus 
Henrique e Rychelmy; João Carvalho, Hippolito 
(Amorim), Guilherme Carrijo (Cristian) e Baggio 
(Mateus Canhota); Felipe Sales (Felipe) e Joelson. 
Técnico: Alan George. 


Gol: Dioran, aos 52 minutos do segundo tempo. Juiz: Fa- 
bio Santos de Santana (AC). Renda e público: R$ 7.100 
(622 pagantes). Local: Estádio Bruno Daniel, em Santo An- 
dré, ontem à tarde. 


Corinthians e São Paulo empatam 
em clássico tenso com quatro gols 


Jogo teve tempos opostos, e Timão com um a menos nos últimos minutos 


Em jogo com primeiro tem- 
po eletrizante e golaços, Co- 
rinthians e São Paulo empa- 
taram por 2 a 2, ontem à tar- 
de, na Neo Química Arena, 
pela nona rodada do Cam- 
peonato Brasileiro. O time al- 
vinegro ficou atrás no marca- 
dor por duas vezes e ainda 
conseguiu sustentar o placar 
em desvantagem numérica 
nos minutos finais. 

Mesmo com o barulho da 
torcida do Timão, quem saiu 
na frente foi o São Paulo. Logo 
aos três minutos, Lucas Moura 
tabelou com Calleri e bateu na 


saída de Carlos Miguel. 

O Corinthians empatou 20 
minutos depois, com um go- 
laço de Igor Coronado. No en- 
tanto, o São Paulo respondeu 
de imediato. Igor Vinícius cru- 
zou para Luciano, mas o za- 
gueiro Cacá se antecipou e 
chutou contra a própria meta. 

No fim do primeiro tem- 
po, Luciano vacilou na entra- 
da da área e a bola sobrou 
para Mosquito, que acertou 
um lindo chute colocado. 

No segundo tempo, as 
equipes diminuíram o rit- 
mo. Aos 30 minutos, o za- 
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gueiro Caetano foi expulso 
após falta em Calleri, mas o 
São Paulo não aproveitou a 
vantagem e pouco criou. AR 
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D 


CORINTHIANS 

Carlos Miguel; Matheuzinho, Cacá, Caetano e Hugo; 
Raniele, Gabriel Moscardo (Breno Bidon) e Igor 
Coronado (Giovane); Gustavo Mosquito (Pedro Raul), 
Yuri Alberto (Matheus Araújo) e Wesley (João Pedro). 
Técnico: António Oliveira. 


SÃO PAULO 

Jandrei; Igor Vinícius, Diego Costa, Arboleda e 

Welington; Luiz Gustavo (Ferreirinha), Alisson e 
Rodrigo Nestor (Michel Araújo); Lucas Moura, 

Calleri e Luciano (Wellington Rato). 

Técnico: Luis Zubeldia. 


Gols: Lucas Moura, aos 3, Igor Coronado, aos 30, Cacá (contra), aos 
40, e Gustavo Mosquito, aos 48 minutos do primeiro tempo. Juiz: Ra- 
mon Abatti Abel (SC). Renda e público: R$ 2.675.232,50 (46.129 
torcedores). Local: Neo Química Arena, em S.Paulo, ontem. 


de em ações em que ele se tor- 

na o personagem Dr. Esperan- 

ça, com um jaleco azul. 
Segundo Jorge, a mensa- 


MAIS SÉRIE D 


Guilherme Alves 


busca primeira 
vitória à frente 
do Netuno 


Em uma sequência de seis 
rodadas sem vitória, o Água 
Santa saiu da zona de classifi- 
cação para a segunda fase da 
Série D do Brasileiro, e tenta 
se recuperar diante do Pouso 
Alegre-MG, às 20h de hoje, 
na Arena Inamar. 

No primeiro turno do cam- 
peonato, o encontro aconte- 
ceu em Minas Gerais e os clu- 
bes dividiram pontos em um 
empate sem gols. 

O intervalo de cinco dias 
de trabalhos foi importante 
para o elenco se adaptar ao 
técnico Guilherme Alves, 
que na última rodada, estava 


MAIS BRASILEIRÃO 


Atrás do topo, 
Palmeiras encara 
Atlético-MG 
fora de casa 


Com duas vitórias segui- 
das e em fase de recupera- 
ção no Campeonato Brasilei- 
ro, o Palmeiras vai até Belo 
Horizonte para um confron- 
to difícil na Arena MRV, con- 
tra o Atlético-MG. A bola ro- 
la a partir de 20h30. 

Os clubes chegam para a 
partida em situação pareci- 
da. Com 14 pontos, o 
Verdão espera manter a boa 
fase e encostar nos primei- 
ros colocados. Para isso, na- 
da melhor do que uma vitó- 
ria diante do Galo, com ape- 
nas um ponto a menos. 


gem que deseja espalhar como 
o personagem é a esperança 
de um mundo melhor. “Hoje, 
as pessoas chegam em casa 
pensando em ver o que de 
ruim aconteceu no mundo, 
preocupados com a guerra e a 
violência, mas não deve ser as- 
sim. A ideia começou em 
2001, logo após o atentado de 
11 de setembro, e tento espa- 
lhar mensagens importantes e 
positivas até hoje com o Dr. Es- 
perança”, explica. 


MAVERICK 1977 

Outra relação de Dr. Espe- 
rança com o esporte era o Ma- 
verick 1977 que dirigia com 
adereços médicos. O carro, 
com decoraççoes diversifica- 
das, tinha o autógrafo de Emer- 
son Fittipaldi, bicampeão brasi- 
leiro de Fórmula 1. 

O veículo foi um presente 
de seu filho, Rodrigo Gomes, e 
a exibição do automóvel em 
eventos automobilísticos fez 
com que pai e filho ficassem co- 
nhecidos no meio. Porém, a 
história da família com o carro 
teve um triste fim. Em 2019, 
Rodrigo morreu, e desde en- 
tão, a relação do pai com o Ma- 
verick mudou. 

“Eu amava o carro, era um 
sonho. Mas lembrava muito 
do meu filho sempre que o di- 
rigia. A saudade era grande, 
então vendi o Maverick”, rela- 
ta Jorge, emocionado. Segun- 
do ele, não há arrependimen- 
to, mas revela que gostaria de 
ter feito diferente, e doado o 
veículo para continuar reali- 
zando atos de solidariedade. 


no comando da equipe na 
derrota por 2 a 1 para o Cos- 
ta Rica, no Mato Grosso do 
Sul, mesmo sem ter realiza- 
do sessão de treinos. 

As entradas para assistir ao 
duelo na Arena Inamar po- 
dem ser encontrados no site 
ceosports.com.br entre R$ 20 
(inteira) e R$ 10 (meia). Co- 
mo mandante, o Água Santa 
transmiteas partidas no canal 
do YouTube TV Netuno. RL 


ÁGUA SANTA 

Ygor Vinhas; Vinicius Baracioli, 
Marcelo, Robles e Eliel ; Villian, 
Bruno Silva e Léo Sena; Jota, 
Gustavo Nescau e Luquinhas. 
Técnico: Guilherme Alves. 


POUSO ALEGRE-MG 

Thiago Braga; Da Silva, Arthur Pierino, 
Felipe Moreira (Jordan Kaique) e 
Vinicio; Pablo, Igor Goularte, 

Marinho e Nestor; Brandão e Josiel. 
Técnico: Cicero Junior. 


Juiz: Wagner Silveira Echevarria. 
Local: Arena Inamar, em Diadema, às 20h. 


O Alviverde espera apro- 
veitar a quantidade de des- 
falques no time mineiro para 
levar a melhor. Contando 
suspensos e lesionados, o 
Atlético-MG pode ficar até 
sem oito jogadores hoje. 

No último encontro entre 
as equipes, o Palmeiras le- 
vou a pior. Acabou derrota- 
do por 2 a 0, em casa, pelo 
Brasileirão de 2023. RL 


ATLÉTICO-MG 

Matheus Mendes; Saravia, Igor Rabello 
e Bruno Fuchs; Igor Gomes, Rômulo, 
Alisson, Pedrinho (Palacios) e Gustavo 
Scarpa; Paulinho e Hulk (Cadu). 
Técnico: Gabriel Milito. 


PALMEIRAS 

Weverton; Marcos Rocha, Naves e 
Murilo; Piquerez, Aníbal Moreno, 
Zé Rafael, Estêvão, Lázaro 

e Raphael Veiga; Rony. 

Técnico: Abel Ferreira. 


Juiz: Rodrigo Jose Pereira de Lima. 
Local: Arena MRV, em Belo Horizonte, às 20h30. 


Eurocopa: Inglaterra e 
Holanda comemoram; 
Dinamarca só empata 


Na estreia pelo Grupo C, a 
Inglaterra fez 1 a O na 
Sérvia, enquanto que a 
Dinamarca ficou no 1 a 1 
com a Eslovênia, ontem. 
Pela Chave D, a Holanda 
superou a Polônia por 2 a 1. 
Hoje, estão previstos os 
seguintes duelos: Áustria x 
França (16h), Romênia x 
Ucrânia (10h) e Bélgica x 
Eslováquia (13h). 


Brasil arrasa Turquia e 
conquista feito inédito 
na Liga das Nações 


A Seleção Brasileira 
feminina de vôlei continua 
fazendo história na Liga dos 
Nações e deve ir à Olimpíada 
de Paris-2024 com o moral 
elevado. A equipe bateu a 
Turquia, atual campeã do 
torneio, por 3 sets a O 
(25/14, 25/14 e 25/19), 
ontem. Assim, conquistou 
um feito inédito ao terminar 
a primeira fase invicta. 


Romário fica no banco 
e adia estreia em revés 


do América no Rio 


Expectativas foram criadas, 
mas foi a decepção que tomou 
conta na derrota do América 
para o Araruama, por 1a 0, 
sábado, pela quinta rodada do 
Carioca da Série A2. O 
presidente e atacante Romário 
esteve no banco de reservas, 
mas o seu possível retorno ao 
gramado foi frustrado com a 
expulsão de JV aos 30 
minutos do primeiro tempo. 


(6 MEO 


Eres SERIE A 
Equipe PGJ V E DGPGCSG 
co) 1º Botafogo 996121688 
HJ) 2º Flamengo 18 9| 5| 3| 1/16 8| 8 
Q| 3º Beha 895311394 
bi] 4º Aheico PR 1795 22136 7, 
a| 5º São Paulo 1594321486 
6º RBBragantino 159432093 
=| 7º Palmeiras 48422743 
&| 8° Cueio 1484 2210100 
=| 9º Atlético-MG 373401057 
=| 10º Intemaconal 117322651 
=| 14º Jwentude 108242912 
12º Fortaleza 082426104 
13° Atlético-GO 892258124. 
14º Cuiabá 792161154 
15º Vasco 7921671912 
16º Corinthians 791447103 
2| 17° Grêmio 67205693 
=| 18º Criciúma 671330142 
&| 19º Fluminense 6 9 1 3 51016-6 
=| 20º Vitória 6913584157 
coserasesoo JOGOS sorsororacoo 
9º RODADA 


15/06 - Sábado 


8h30 RB Bragantino 2 x 1 Juventude 
21h Fluminense 1x2 Atlético-GO 
16/06 - Domingo 
6h Vitória 2 x1 Internacional 
6h Corinthians 2 x2 São Paulo 
6h Athletico-PR 1 x 1 Flamengo 
8h30 Grêmio 1x2 Botafogo 
8h30 Vasco O x0 Cruzeiro 
8h30 Cuiabá 5x0 Fortaleza 
8h30 Criciúma 2 x2 Bahia 
17/06 - Segunda-feira 
21h30 Atlético-MG x Palmeiras 
0º RODADA 
19/06 - Quarta-feira 
9h Atlético-GO x Criciúma 
9h Botafogo x Athletico-PR 
20h São Paulo x Cuiabá 
20h Fortaleza x Grêmio 
20h Juventude x Vasco 
21h30 Internacional x Corinthians 
21h30 Cruzeiro x Fluminense 
20/06 - Quinta-feira 
8h30 Vitória x Atlético-MG 
20h Flamengo x Bahia 
21h30 Palmeiras x RB Bragantino 
1? RODADA 
22/06 - Sábado 
6h Criciúma x Botafogo 
8h30 Cuiabá x Atlético-GO 
21h30 Vasco x São Paulo 
23/6 - Domingo 
6h Grêmio x Internacional 
6h Bahia x Cruzeiro 
6h Fluminense x Flamengo 
6h Athletico-PR x Corinthians 
8h30 Atlético-MG x Fortaleza 
8h30 Palmeiras x Juventude 
8h30 RB Bragantino x Vitória 
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S.Bernardo é terceira em queda 
de energia por colisão em poste 


Levantamento realizado pela Enel Distribuição São Paulo mostra que cidade da região ficou atrás apenas de Osasco e da Capital 


Instituição 
Amélia Rodrigues 
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Um levantamento realizado 
pela Enel Distribuição São Pau- 
lo mostra que São Bernardo 
foi a terceira cidade na área de 
concessão com maior número 
de colisões em poste que oca- 
sionaram interrupções de ener- 
gia. Entre janeiro e março des- 
de ano, a cidade registrou cin- 
co batidas contra postes com a 
fiação da distribuidora, atrás 
apenas de Osasco, com seis, e 
da Capital, com 92 ocorrên- 
cias. O número representa qua- 
se metade do total do Grande 
ABC durante o período, já que, 
juntas, as sete cidades registra- 
ram 13 acidentes. 

Em 2023, foram registradas 
500 colisões contra postes da 


rede elétrica que resultaram 
em queda de energia em toda 
a área de concessão da Enel, o 
que equivale a uma média de 
mais de uma batida por dia. 
Na região, no ano passado, fo- 
ram 66 ocorrências, cerca de 
cinco por mês, sendo o maior 
registro na cidade de Santo An- 
dré (22), seguida por Mauá 
(16), São Bernardo (13), Ribei- 
rão Pires (8), Diadema (6) e 
São Caetano (1). Rio Grande 
da Serra não teve registros. 
Considerando somente os 
primeiros três meses deste 
ano, foram registradas 132 
ocorrências nos municípios 
atendidos pela empresa, con- 
tra 106 no mesmo período do 
ano passado, um aumento de 
25%. Na região, o número se 
manteve estável, visto que, 


de janeiro a março de 2023, 
foram registrados os mesmos 
13 acidentes. 

Segundo Marcio Jardim, di- 
retor de Operações e Manu- 
tenção da Enel Distribuição 
São Paulo, ocorrências desse 
tipo são mais frequentes com 
a proximidade dos finais de 
semana, especificamente en- 
tre sexta e segunda-feira. Ele 
destaca que a queda de pos- 
tes pode acarretar extensas 
horas de trabalho para as 
equipes de manutenção, uma 
vez que não apenas substi- 
tuem o poste, mas também re- 
constroem o trecho danifica- 
do da rede elétrica. 

“Em situações mais compli- 
cadas, é preciso aguardar a au- 
torização da perícia para dar- 
mos início aos reparos, o que 


COLISÕES EM POSTES - 2023 


*Números são referentes às colisões que 


ocasionaram interrupções de energia 


Fonte: Enel 
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pode prolongar o período em 
que os consumidores ficam 
sem energia”, observa Jardim. 

O executivo pondera ainda 
sobre a importância de res- 
ponsabilizar os causadores 
desses incidentes: “Além do 
perigo à vida e do impacto da 
interrupção do serviço para di- 
versos clientes, é fundamen- 
tal ressaltar que todo o custo 
de reparação de estruturas e 
cabos é transferido para os res- 
ponsáveis pelos danos ao pa- 
trimônio público”. 


ORIENTAÇÃO 

Após as colisões, os postes 
danificados são encaminha- 
dos para uma empresa de re- 
ciclagem, onde seus resíduos 
são transformados e reutiliza- 
dos na construção civil. Essa 
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TRANSTORNOS. Colisões em postes acarretam muito trabalh 


prática não apenas evita o 
descarte inadequado de ma- 
teriais, mas também promo- 
ve a economia circular, con- 
tribui para a sustentabilida- 
de ambiental e incentiva o 
uso consciente dos recursos 
naturais. Para ampliar a cons- 
cientização e mobilizar a so- 
ciedade, Jardim também pre- 
parou orientações à popula- 
ção em casos de acidentes en- 
volvendo postes. 

“Em caso de acidente veicu- 
lar, em que ocorra queda do 
poste ou de cabos, é importan- 
te ficar no interior do veículo, 
sem encostar nas partes metáli- 
cas, até o atendimento pelas 
equipes da empresa. Também 
é muito fundamental não to- 
car em cabos que estejam no 
solo, sobre o carro ou ficar em- 


| | N 
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baixo de estruturas danifica- 
das, além de nunca tentar reali- 
zar o isolamento da área. No 
caso de pedestres que estive- 
rem passando pelo local, a 
companhia alerta para não se 
aproximarem e chamarem pe- 
lo socorro imediatamente”, ci- 
ta o executivo. 

Quando situações como es- 
sas acontecem, a Enel Distri- 
buição São Paulo deve ser co- 
municada para realizar a troca 
do poste. Para comunicar ocor- 
rências, solicitar serviços ou in- 
formações, os clientes podem 
entrar em contato pelo aplicati- 
vo Enel SP; pelo site da compa- 
nhia; pelas redes sociais — Face- 
book (facebook.com/enelclien- 
tesbr) e Twitter (@enelclientes- 
br) ou ainda pela Central de 
Atendimento 0800 28 00 120. 


o e problemas como falta de energia 


Beto Guedes e Dafé se apresentam no Sesc Santo André 


Integrante do Clube da Esquina faz shows 
dias 2| e 22; Carlos Dafé será no fim do mês 


O Sesc Santo André recebe 
neste mês Beto Guedes, um 
dos mais renomados canto- 
res e compositores brasilei- 
ros, com o show “De Volta ao 
Clube”, nos dias 21 e 22,e a 
banda Black Mantra convida 
Carlos Dafé, o “príncipe da 
Soul Music”, para um encon- 
tro dos 50 anos de carreira 
do artista em 29 de junho. Os 


os 


CLASSICOS. Beto vai cantar sucessos e celebrar música mineira 


ingressos para as apresenta- 
ções custam R$ 15 (creden- 
cial plena), R$ 25 (meia en- 
trada) e R$ 50 (inteira). A 
unidade fica na Rua Tamaru- 
taca, número 302. 

Beto presta homenagem 
ao Clube da Esquina, incluin- 
do no repertório sucessos co- 
mo “Sal da Terra”, “Lumiar” e 
clássicas canções como “Um 
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Girassol da Cor de seu Cabe- 
lo” e “Canção da América”, ce- 
lebrando a história da música 
mineira e os grandes parcei- 
ros ao longo dos anos, descri- 
to por ele como um dos mo- 
mentos mais importantes da 
carreira. O show começa às 
20h na sexta-feira (21) e às 
19h no sábado, com uma ho- 
ra e meia de duração. 

Os convites desse evento já 
estão a venda e podem ser ad- 
quiridos nas bilheterias das 
unidades ou através do apli- 
cativo Credencial Sesc SP. 

No último fim de semana 
do mês, o teatro do Sesc San- 
to André terá Black Mantra 
com Carlos Dafé no sábado 
(29), a partir das 19h. A apre- 
sentação inicia com músicas 
autorais da banda, preparan- 
do o público para a entrada 
de Dafé, que trará clássicos 
como “De Alegria Raiou o 
Dia” e “Pra Que Vou Recor- 
dar do que Chorei”. Este 
show será uma celebração 
significativa da soul music e 
da trajetória de um dos gran- 
des nomes do gênero. A ven- 
da começa dia 18, às 17h. 

A união de novas gerações 
com veteranos da vanguar- 


da, como Black Mantra com 
Carlos Dafé, ressalta a conti- 
nuidade e evolução da rica 
tradição musical do País. Es- 


ses encontros entre diferen- 
tes gerações e estilos eviden- 
ciam um diálogo musical 
que enriquece a cultura brasi- 


leira e cria uma ponte entre 
o passado, o presente e o fu- 
turo da música. 

da Redação 
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2. Setecidades/História 


Todos estes 
personagens 
conheceram palmo a 
palmo a principal rua da 
cidade, a Marechal 
aberta no início do 
século 19, trecho do 
Caminho do Mar 


O MAESTRO 
Linda homenagem “Memó- 
ria” prestou ao maestro José 
da Conceição Souza. Talento- 
so e dedicado. Através de sua 
regência levou o nome de São 
Bernardo aos mais diferentes 
lugares deste País. Tive o privi- 
légio de trabalhar com ele e de 
vê-lo à frente da banda, abri- 
lhantando muitas e muitas so- 
lenidades de nossa cidade. 
Uma pena que mudam os go- 
vernantes e eles simplesmen- 
te acabam com algo que sim- 
boliza a cultura e a alegria de 

uma cidade. 
Hilda Breda 
Presidente da AME — Associação dos 
Amigos da Memória de São Bernardo. 

EHEHEH 
Quem descobriu a fotogra- 
fia foi Cheid Junior, batateiro 
como nós, filho do saudoso 
Sr. Moisés — o que construiu o 
Cine Anchieta — e colaborador 
da Palavra do Leitor do Diário. 
Original pertence ao acervo da 
família de Italo Setimo Lazzuri. 
“O que ocorreu nesse en- 
contro e quando a foto foi tira- 
da, não sei. Parece final dos 
anos 60”, acrescenta Cheid 
Junior. 


= FALECIMENTOS 


Santo André 

Helena Maria Virgem dos Reis, 
93. Natural de Lamim (MG). Residia no Jar- 
dim Santo André, em Santo André. Pensio- 
nista. Dia 7. Cemitério Nossa Senhora do 
Carmo, Curuçá. 

Walter Rocha da Silva, 66. Natural 
de Santo André. Residia no bairro 
Camilópolis, em Santo André. Dia 7. Cemi- 
tério Nossa Senhora do Carmo, Curuçá. 
Raquel Inês Silveira, 61. Natural 
de Santo André. Residia no Parque das 
Nações, em Santo André. Confeiteira. 
Dia 9. Cemitério Sagrado Coração de 
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São Bernardo. 
A velha guarda reunida. 
Uma foto em construção. 
Tem futebol e basquete. 
Política e muita Marechal Deodoro 


Du 


Acervo: Família Lazzuri; divulgação: 


GUARDA ETERNA. os Cheidde e seus amigos na sempre presente Vila de São Bernardo. Aqui tem 
craques, um futuro prefeito, um futuro deputado federal e muita saudade 


E é ele quem identifica al- 
guns dos fotografados: Lídia 
Sabbag Cheidde, mãe do Feli- 
pe e do Paulo; Regina K. Cheid- 
de, esposa do Felipe; Wilson 
Messa, Odilon Luiz de Oliveira, 
Geta Madeira, Rubens Zanini, 
Italo Setimo Lazzuri, Luigi 
Quai, Pedro Molina Prieto e 
Walter Demarchi. 

Felipe Cheidde está na cabe- 
ceira da mesa. Seu irmão Pau- 
lo Cheidde, é o mais alto da tur- 
ma, mais à esquerda. Felipe, 
craque de futebol — chegou a 
jogar no Fluminense do Rio; 
Paulo, craque do basquetebol, 
uma das modalidades que tor- 


Jesus, Camilópolis. 


São Bernardo 

Suzana Levatti Guedes de Olivei- 
ra, 99. Natural de Itapira (SP). Residia no 
bairro do Ipiranga, Capital. Dia 10. Cemité- 
rio de Vila Euclides. 

Maria Ferrari Marotti, 82. Natural de 
São Bernardo. Residia na Fazenda Aya, 
em Suzano (SP). Dia 11. Cemitério de Vila 
Euclides. 

Edgar Povilaitis, 74. Natural de 
São Bernardo. Residia na Vila Euclides, 
em São Bernardo. Dia 11. Cemitério de 


nou conhecido o EC São Ber- 
nardo, que todos na foto cha- 
mavam de “Esporte”, o doce ri- 
val do Palestra local, este obri- 
gado a tirar o “Itália” do nome 
ao tempo da Segunda Guerra 
Mundial, mas que provou ao 
governo Vargas que “Palestra” 
não significa denominação li- 
gada à italianidade. 

Ou Memória muito se enga- 
na, ou esta reunião tem a ver 
com o velho Esporte, diante de 
tantos craques presentes: o 
próprio Felipe, Messa, Odilon, 
Geta, Zanini. 

Já Walter Demarchi, futuro 
vereador e prefeito, era mais li- 


Vila Euclides. 

Vera Lúcia Ballotim, 68. Natural de 
São Paulo, Capital. Residia no bairro Al- 
phaville, em Barueri (SP). Dia 11. Cemité- 
rio de Vila Euclides. 


São Caetano 

Thereza Canton Bochiniac, 94. Na- 
tural de Valinhos (SP). Residia no bairro 
Santa Paula, em São Caetano. Dia 12. Ce- 
mitério da Saudade, bairro Cerâmica. 


Diadema 
Benedita Dias Moreno, 81. Natural 


gado ao seu Florestal das Colô- 
nias, mas tinha um “que” de 
Esporte. 

Sorri discretamente a mama 
Lídia; linda, Regina, esposa do 
Felipe. O clima é de contenta- 
mento. Enfim, uma foto para 
ser publicada outras vezes e 
que traz um chamamento à ve- 
lha guarda são-bernardense: 
quem mais é identificável? 

Tarefa igualmente distribuí- 
da à AME e aos memorialistas 
que se encontram toda última 
quarta-feira do mês no Centro 
de Memória. Esta foto é muito 
especial, gente, para sair só 
uma vez aqui em Memória. 


de Itaju (SP). Residia no bairro Serraria, 
em Diadema. Dia 4. Cemitério Municipal 
de Diadema. 


Ribeirão Pires 

Carly Felicia Boaretto Mangiuli, 
83. Natural de Descalvado (SP). Residia 
no bairro Colônia, em Ribeirão Pires. Dia 
10. Cemitério São José. 

Ivone Fernandes Ribeiro Trevi- 
san, 76. Natural de Ribeirão Pires. Resi- 
dia no Jardim Aprazível, em Ribeirão Pires. 
Dia 5, em Santo André. Cemitério São Jo- 
sé. 


SERVIÇOS FUNERÁRIOS: Santo André — 4433-3544; São Bernardo - 4330-4527; São Caetano — 4221-8827; Diadema — 4056-1045; 
Mauá — 4514-7399; Ribeirão Pires — 4828-1436; Rio Grande da Serra — 2770-0170. 


ADEMIR MEDICI 


https://www.facebook.com/ademirmedici 


ademirmedici(vdgabe.com.br 


Diário há 30 anos 


Sexta-feira, 17 de junho de 1994 — Edição 8728 
Primeiro Plano — Todos negam, mas está confirmada a venda da 
fábrica 1 da Brastemp, em São Bernardo, hoje Multibrás, do 
grupo Brasmotor, para o grupo formado pelas Lojas 
AmericanaANalt-Mart. 

A operação ficou em 12 milhões de dólares. 

A fábrica, com área de 50 mil metros quadrados, estava 
desativada desde agosto de 1992. 
a) Vânia Alves, em verdadeiro furo de reportagem. 
Ponto de vista — A crise, o guizo e os biscoitos. Não se constrói 
uma nação com milhões de pessoas marginalizadas. 

Artigo de Aleksandar Jovanovic. 

Copa 94 - EUA abrem hoje a 15º Copa do Mundo, com 
Alemanha e Bolívia. 
Memória - Romeu Carollo, 96 anos. Desde menino em Santo 
André. Um dos alunos que inaugurou o Museu de Santo André, 
hoje Museu Dr. Octaviano Gaiarsa. 


Em 17 de junho de... 


1904 - Santos, 15. Conflito entre policiais e espanhóis no sítio 
de Jabaquara provoca o assassinado do soldado João Ramos 
Guimarães. 

1979 - Reportagem especial publicada pelo Diário: apesar da 
poluição e do progresso, as festas juninas mantêm sua tradição. 
E Moçambique. Dança condenada a morre. 

E Brasilitália organiza jantar, destaque na Coluna S, do jornalista 
Chiquinho Palmério. 


Municípios Brasileiros 


E No Estado de São Paulo, hoje é o aniversário de São Manuel. 
Elevado à vila (município) em 1885, quando se separa de 
Botucatu. 

E Também aniversariam nesta data: Aloândia (GO), Bom Sucesso, 
Lastro e Mataraca (PB), Ervália e Mutum (MG), Macarani e Maraú 
(BA), São Francisco (SE) e São João da Barra (RJ). 


Hoje 
E Dia Mundial de Combate à Desertificação e à Secas - E 


Dia do Funcionário Público Aposentado E Início da Semana 
do Migrante. 


Menina Izildinha 
17 de junho 


Maria Izilda de Castro Ribeiro nasceu 
em Póvoa de Lanhoso, Portugal, em 17 
de junho de 1897. Faleceu em 1911, aos 
13 anos. É chamada de o Anjo do Senhor. 
Parentes no Brasil trouxeram seu corpo 
para cá e hoje ele está num mausoléu de 
Monte Alto (SP). 

E 
Foto: Prefeitura de Monte Alto 


Arte: Paulo César Nunes 


Educação de SP analisa aprendizado 
de 179,3 mil estudantes da região 


Resultado servirá para avaliação de recuperação inédita na rede estadual 


A Seduc-SP (Secretaria da 
Educação do Estado de São 
Paulo) avalia o aprendizado 
de 2,5 milhões de estudantes 
no segundo bimestre letivo 
com a Prova Paulista. A aplica- 
ção da avaliação começa hoje 
e segue até o dia 24. No Gran- 
de ABC, 179,3 mil estudantes 
devem fazer as provas. 

Assim como as provas do pri- 
meiro bimestre, essa nova ava- 


liação será considerada pelos 
professores da rede para identi- 
ficar alunos com dificuldades 
de aprendizagem que podem 
ser encaminhados para o novo 
formato de reforço escolar. Na 
semana passada, a Seduc-SP 
anunciou uma recuperação se- 
mestral para os alunos com de- 
sempenho abaixo da média. A 
recuperação será composta 
por duas semanas de reforço 
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e, no fim desse período, será 
aplicada uma prova. A primei- 
ra prova de recuperação será 
realizada no dia 5 de agosto. 
A Prova Paulista é direciona- 
da a alunos do 5º ano do Ensi- 
no Fundamental até a 3º série 
do Ensino Médio. A repesca- 
gem pode ser feita pelas esco- 
las nos dias 25 e 26 de junho. 
O cronograma da Prova Pau- 
lista é dividido da seguinte for- 


ma: hoje e amanhã, fazem a 
avaliação estudantes do 5º e 
9º anos do Ensino Fundamen- 
tal e da 3º série do Ensino Mé- 
dio. Na quarta e na quinta-fei- 
ra, será a vez do 6º e 8º anos 
do Ensino Fundamental e da 
2º série do Ensino Médio. Já 
nos dias 21 e 24, do 7º ano do 
Ensino Fundamental e da 1º sé- 
rie do Ensino Médio. 

Assim como na primeira edi- 
ção de 2024, além das ques- 
tões de resposta única, os alu- 
nos terão acesso a questões 
com duas e até três alternati- 
vas corretas. O objetivo é am- 
pliar as possibilidades de aferi- 
ção do conhecimento adquiri- 
do no período. da Redação 


André Henriques 23/8/23 


CRONOGRAMA, nai serão em dias dife 


DRAA SOE DEF 
rentes para algumas séries 
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Sabores & Saberes 


ANTONIO CARLOS DO NASCIMENTO 


antonioc.nascimento (Dterra.com.br 


Os leucócitos, também conhecidos como glóbulos bran- 

cos, são primordialmente produzidos na medula óssea de 
vários ossos de nosso corpo, de onde partem para cumprir 
a missão de defender o organismo contra agressores. 
Os linfócitos são tipos específicos de leucócitos, que par- 
tem para se estabelecerem como as principais células do 
tecido linfoide, que além da medula óssea, localiza-se nos 
linfonodos, timo, baço, adenoides, amigdalas e nos tratos 
respiratório e digestivo. 

A localização do tecido linfoide é estratégica para 
detecção de invasores, nas amígdalas, por exemplo, 
linfócitos produzem anticorpos e atuam diretamente no em- 
bate contra vírus, bactérias e outras afrontas que tenham 
acessado pelo nariz e boca, ou, os linfonodos, que posicio- 
nados como entrepostos nos caminhos dos vasos linfáti- 
cos, entram em contato com os agentes estranhos que in- 
vadiram através da pele. 

Sabemos há algum tempo, que alguns materiais utiliza- 
dos para tatuar ficam depositados em graus variáveis no te- 
cido linfático dos linfonodos, aqueles que recebem drena- 
gem da área tatuada, mas nunca foi divulgado artigo cientí- 
fico que apontasse possíveis estragos provocados por tais 
substâncias. 

Porém uma pesquisa realizada na Suécia e publicada na 
respeitada revista médica The Lancet no final do mês de 
maio, sugere que indivíduos tatuados possuam chances 
21% maiores de desenvolver linfoma que aqueles sem es- 
tes adornos. Curiosamente, a extensão da área tatuada, 
ou a cor da tinta, não se relacionaram com maior ou menor 
risco do desenvolvimento deste câncer. 

A cadência fisiológica de produção dos leucócitos na me- 
dula óssea pode ser transtornada a partir de uma célula 
que tenha seu código genético modificado, ocorrendo a de- 
flagração da leucemia, contudo, quando este processo 
acontecer no tecido linfoide, o câncer será o linfoma. 

Este dano do material genético pode ocorrer espontanea- 
mente ou ser induzido por eventos infecciosos, físicos ou 
químicos, para estes últimos vários compostos são questio- 
nados, entre eles o formol, o benzeno e vários agrotóxicos, 
portanto, duvidar da segurança de um produto químico que 
impregnamos em nossa pele não é tão descabido assim. 

O livro de patologia clínica Robbins & Cotran, no qual es- 
tudei nos anos 1980, continha um comentário frugal acer- 
ca das tatuagens: “como me casar com Pedro se tatuei Jo- 
sé” (ou algo parecido). 

É possível que os autores do livro supracitado tenham 
que fazer novas ponderações! 


Antonio Carlos do Nascimento é doutor em endocrinologia pela Faculdade de 
Medicina da USP e membro da Sociedade de Endocrinologia e Metabologia. 


CAMPANHA 


Vacinação contra paralisia 


infantil segue até fim do mês 


Imunização disponível em UBSs é a principal 
forma de prevenção para menores de 5 anos 


A Campanha Nacional de 
Vacinação contra a Polio- 
mielite foi prorrogada e con- 
tinua até o fm de junho em 
todo Estado. O público-alvo 
são as crianças de 1 a 4 
anos. Para as menores de 1 
ano, será avaliada a situa- 
ção vacinal, iniciando ou 
completando a caderneta 
de acordo com a idade. As 
UBSs (Unidades Básicas de 
Saúde) de todas as cidades 
estão abertas para imunizar 
os pequenos contra a parali- 
sia infantil. 

A poliomielite, doença in- 
fectocontagiosa aguda, é ca- 
racterizada pela contamina- 
ção pelo poliovírus que po- 


de causar paralisia muscu- 
lar dos membros inferiores, 
de forma assimétrica e irre- 
versível, em casos graves po- 
dendo evoluir a óbito. 

“A prorrogação é de extre- 
ma importância para incen- 
tivar que mais pais e respon- 
sáveis levem as crianças pa- 
ra se vacinar. Reforçando a 
imunização e seguindo o ca- 
lendário vacinal, evitamos a 
reintrodução de doenças er- 
radicadas no país, como a 
poliomielite”, afirma a Dire- 
tora do Centro de Vigilância 
Epidemiológica da SES (Se- 
cretaria de Saúde do Esta- 
do), Tatiana Lang. 

da Redação 


Digitally signed by DIARIO DO GRANDE ABC SA 
Date: 2024.06.16 23:12:07 -03:00 


continua sem respostas 


Estela Frohlich Bonatto, de 25 anos, levou uma cabeçada após bater 
o carro na guia da calçada; SSP afirma que Investigações continuam 


RENAN SOARES 
renansoares(dgabc.com.br 


“Que ele seja achado e que 
pague pelo que fez.” Quase 
um ano após ser agredida por 
um homem na Rua Mara- 
nhão, no bairro Santa Paula, 
em São Caetano, a jovem que 
faz o relato relato, Estela Fro- 
hlich Bonatto, de 25 anos, con- 
tinua sem respostas. Em julho 
do ano passado, ela sofreu a 
violência após bater levemen- 
te o carro na guia da calçada. 
A SSP (Secretaria de Seguran- 
ça Pública) do Estado confir- 
mou que as investigações ain- 
da prosseguem em busca do 
autor do crime. 

Conforme informações re- 
gistradas no boletim de ocor- 
rência do caso, a nutricionista 
retornava de uma festa de ani- 
versário quando bateu na guia 
de uma calçada, furando o 
pneu do carro que dirigia. Ao 
descer do veículo, Estela foi 
abordada por um homem que 
passava pelo local com seu ca- 
chorro. Após breve discussão, 
o morador passou a agredi-la, 
acertando uma cabeçada e um 
soco no rosto de Estela. O fato 
foi registrado por diversas câ- 
meras de segurança da rua. 

Conforme o relato da pró- 
pria Estela, o fato aconteceu 
em uma madrugada. Eram cer- 


NO PAÇO 


ca de Oh quando ela, distraída, 
encostou o carro na guia e per- 
cebeu que o pneu estava fura- 
do. Ao descer para verificar, 
tentou, sem sucesso, contatar 
sua irmã. Um homem desco- 
nhecido aproximou-se falando 
em voz alta, acusando-a de 
quase atropelá-lo. Com receio 
de que ele estivesse armado, 
inicialmente, ela permaneceu 
em silêncio. 

O agressor continuou a xin- 
gá-la e a acusá-la de estar bêba- 
da. À medida que ele se aproxi- 
mava, a mulher, em desespe- 
ro, abriu os braços para tentar 


Arraial Solidário atrai 100 


mil pessoas a Santo André 


Shows da dupla Maria Cecília & Rodolfo e da 
cantora Val Pinheiro fecharam a programação 


Com público total de 100 
mil pessoas, chegou ao fim o 
Arraial Solidário 2024 de 
Santo André. As atrações mu- 
sicais de ontem foram a du- 
pla Maria Cecília & Rodolfo, 
além de Val Pinheiro, que in- 
terpretou clássicos da canto- 
ra Marília Mendonça. Mas ou- 
tros nomes de destaque pas- 
saram pelo Paço na sexta-fei- 
ra e no sábado. com destaque 
para Falamansa, Rastapé e 
Wanessa Camargo. 

O evento teve a tradicional 
entrada solidária, que arreca- 
dou 10 toneladas de alimen- 
tos. Além disso, foram arreca- 
dadas 12 mil peças de roupas 
que serão doadas para a cam- 
panha do agasalho deste 
ano, e o bingo solidário pro- 
gramado pela organização ar- 
recadou R$ 10.975. 

O montante arrecadado se- 
rá enviado às 124 entidades 
assistenciais cadastradas no 
Fundo Social de Solidarieda- 
de, as quais repassam os do- 
nativos para aproximada- 
mente 55 mil pessoas em si- 
tuação de vulnerabilidade. 

As barracas disponibiliza- 
ram ao público os mais varia- 
dos tipos de guloseimas e be- 
bidas. com comidas típicas ju- 
ninas, além de food e beer tru- 
cks. Elas ficaram sob a respon- 
sabilidade das entidades as- 
sistenciais. “Certamente tive- 
mos mais um evento com a 
marca da nossa gente, colo- 


cando a solidariedade em 
destaque. Em todos os even- 
tos solidários que já realiza- 
mos nos últimos anos foram 
arrecadados R$ 10 milhões e 
cerca de 100 toneladas de ali- 
mentos. Essa onda de alegria 
e doação que tivemos nestes 
dias mostra a marca do povo 
andreense”, comemorou o 
prefeiro de Santo André, Pau- 
lo Serra (PSDB). da Redação 


VIOLENCIA. Nutricionista Estela e o agressor em São Caetano 


Reprodução 


afastá-lo. Foi nesse momento 
que o agressor a atacou, desfe- 
rindo uma cabeçada. Atordoa- 
da, ela diz que tentou revidar, 
mas não conseguia se manter 
de pé. O homem então desfe- 
riu mais dois socos em seu ros- 
to. Desesperada, ela foi para a 
rua em busca de ajuda e foi so- 
corrida por um motorista de 
aplicativo. 

A partir desse ponto, suas 
lembranças são vagas e confu- 
sas, e ela não se recorda do 
agressor indo embora nem 
dos momentos seguintes. Se- 
gundo ela, após dois meses do 


ocorrido, praticamente não 
houve mais retorno ou apoio 
das autoridades em relação às 
investigações. 

“Para ser bem sincera, evito 
pensar muito, se eu ficar mar- 
telando não vou conseguir vi- 
ver minha vida e seguir em 
frente, mas acho decepcionan- 
te que mesmo com tanta reper- 
cussão e imagem não terem 
achado esse cara, para mim é 
impossível”, lamenta Estela. 
“Continuo esperando o mes- 
mo que esperava no início, 
que ele seja achado e que pa- 
gue pelo que fez, não é justo 
minha vida virar ao avesso co- 
migo sendo a vítima”. 

Estela passou por cirurgia, 
já que teve o nariz quebrado, 
além de apresentar afunda- 
mento da face. Segundo a 
SSP, o caso continua em inves- 
tigação pela DDM (Delegacia 
de Defesa da Mulher) de São 
Caetano. O inquérito foi relata- 
do ao Poder Judiciário e retor- 
nou com cota. “As diligências 
prosseguem visando à identifi- 
cação do autor, bem como o es- 
clarecimento dos fatos”, diz o 
comunicado. 


SUSPEITO 

Na época, após apuração pa- 
ra identificação do suspeito e 
denúncias anônimas, os poli- 
ciais da Delegacia Sede chega- 
ram até o investigado. Convi- 
dado a prestar esclarecimen- 
tos, o suspeito disse ser a pes- 
soa da gravação, mas afirmou 
que o vídeo seria uma monta- 
gem e negou as agressões. 

Segundo apurado pelo Diá- 
rio em 2023, junto a pessoas 
próximas a Estela, a nutricio- 
nista e uma testemunha foram 
chamadas à delegacia para fa- 
zer o reconhecimento do sus- 
peito. Porém, no local, ambas 
disseram não ter “100% de cer- 
teza” de que o investigado era 
o autor. Ela confirmou a infor- 
mação. Como não houve fla- 
grante, ele foi liberado após 
prestar depoimento. 


Alex Cavanha/PMSA 
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doravante designado VENDEDOR, Tecto no CNPJ sob” 60.701.190/0001-04, com 
om roa eo Eaa Pieca Ono rps 


Ele nos termos do Instrumento Particular com 
tendo aana ON se col p pE 


como fidh 
a a Bi amanda Holanda Alencar de Frets b brasileira, 


autorizado pelo Credor Fiduciário ITAU UNIBANCO 
sede na Praça Alfredo E; Sds Sos Aranha A 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São 
Imóvel, Financiamento com Eber Fiduciáriade Imóvele Outras 


luciantes Cicero Emanoel Gon: Freitas, brasileiro, di era RG6nº32 Vlad] 
, casados sob o regime da 


çalves de 
, RG nº 54,068.742-X-SSPISP, CEEE 796.269.553-68, 


akat pAn di 6515/77, residentes e domiciliados na cidade de 
da Lein"9.51497, AGO) e pagos no dia 28 de junho de 2024 às 15h00, atrasar 
lhões e trezentos e vinte e oito mil reais) Che Juir descrito, com a pt sda consola em 
391 - Bairro Oswaldo Cruz, São Loma da onda do 472 DOn a seu 


ser realizada por 
do ou do devedor fiduciante, j i pelo BCB - “Banco Conta do Eras Aa GENAI condçõas obedecerão ao que regula 
jo Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leioako Of 


Para anunciar, ligue:| 
O 4435- 8159 


DIARIO DO GRANDE ABC 


Emprego 


Santo André, 13 de Junho de 2024. 


megactões 


Y Abandono de 


COMUNICADO DE ABANDONO DE EMPREGO 
Esgotamos nossos recursos de localização em tendo visto 
encontrar-se em local não sabido, convidamos o funcionário 
JORGE FERNANDO SILVA, portador da CTPS Nº 3078131 
e Série 7851, a comparecer na empresa LUSTRES IRIE 
LTDA, CNPJ Nº 49.105.752/0001-06 a fim de retornar ao 
emprego ou justificar as faltas desde 10/04/2024, dentro 
prazo de 72 (setenta e duas) horas a partir da publicação, 
sob pena de ficar rescindido, automaticamente o contrato 
de trabalho da Letra "I" do art.482 da CLT. 


DIÁRIO DO GRANDE ABC | 


